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RESUMO 

A presente dissertação foi desenvolvida no âmbito do Mestrado Integrado em Engenharia e 

Gestão Industrial, do Departamento de Produção e Sistemas da Universidade do Minho, e decorreu na 

APTIV, em Braga, uma empresa do ramo automóvel, no Departamento de Supplier Quality. Pretende 

melhorar processos e documentação do departamento assim como monitorizar um fornecedor. 

 Primeiramente foi realizada uma revisão da literatura dos temas que serviram de base à presente 

dissertação: qualidade de fornecedores e 5S. Sendo a qualidade de fornecedores cada vez mais relevante 

para a qualidade de uma empresa, várias fontes de informação foram encontradas. 

 Posteriormente, de acordo com as metodologias utilizadas, Archival and documentary research 

e Action Research, foi feito o diagnóstico do estado atual da documentação e do fornecedor escolhido 

para a monitorização. Vários dados foram recolhidos, tendo existido um acompanhamento de um 

engenheiro de qualidade de fornecedores para melhor compreensão dos processos realizados e depois 

de uma análise aos mesmos, foram definidas as ações a implementar.  

Com a intervenção de todos os membros do departamento, conseguiu-se implementar as 

melhorias definidas, sendo estas: criação e atualização de procedimentos; atualização do manual; 

otimização de processo de tratamento de dados; passagem de 3L5W para 8D, criação de um gatechart 

e monitorização de um fornecedor. 

PALAVRAS-CHAVE 

Ferramentas de Qualidade, Fornecedores, Procedimentos, Qualidade 
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ABSTRACT 

This dissertation was developed within the scope of the Integrated Master’s in Industrial 

Engineering and Management, at the Department of Production and Systems at the University of Minho, 

and took place at APTIV, in Braga, a company in the automotive sector, in the Department of Supplier 

Quality. You want to improve the department's processes and documentation as well as monitor a 

supplier. 

First, a literature review was carried out on the themes that served as the basis for this 

dissertation: supplier quality and 5S. Since the quality of suppliers is increasingly relevant to the quality 

of a company, several sources of information were found. 

Subsequently, according to the methodologies used, Archival and documentary research and 

Action Research, a diagnosis was made of the status of the documentation and the supplier chosen for 

monitoring. Various data were collected, with a supplier quality engineer being monitored for a better 

understanding of the processes carried out and after analyzing them, the actions to be implemented were 

defined. 

With the intervention of all members of the department, it was possible to implement the defined 

improvements, namely: creation and updating of procedures; manual update; optimization of data 

processing process; transition from 3L5W to 8D, creation of a gatechart and monitoring by a supplier. 

KEYWORDS 

Procedures, Quality, Quality Tools, Suppliers 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente projeto de dissertação, desenvolvido no âmbito do Mestrado Integrado em Engenharia 

e Gestão Industrial, foi realizado na AptivPort Service SA., em Braga. Neste primeiro capítulo, é feito um 

enquadramento do tema, descrevendo-se o problema, os objetivos e a metodologia de investigação 

adotada. Para finalizar, é apresentada a estrutura da dissertação. 

1.1 Enquadramento 

Gestão da qualidade, uma das ferramentas mais importantes para as empresas ganharem 

vantagem competitiva, tem sido um tópico crucial para a gestão de operações nos últimos 30 anos (Yu 

& Huo, 2019). Organizações com gestão da qualidade de fornecedores altamente eficaz usam práticas 

consistentes para gerir os seus fornecedores (Almaian, Needy, Walsh, Da Alves, & Scala, 2016).  

A gestão de fornecedores é uma atividade interorganizacional realizada por colaboradores da 

empresa considerada cliente, que procuram assegurar que a performance do fornecedor vai de encontro 

às expectativas multidimensionais do comprador, ou seja, um boa performance implica que os 

fornecedores devem entregar com frequência, em pequenas quantidades, conforme os requisitos até ao 

ponto de uso com qualidade total, eliminando a necessidade de inspeção na entrada das peças (Batson, 

2008; Guo & Xu, 2008). 

As operações da empresa são sustentadas por grandes bancos de dados contendo informações 

sobre fornecedores, itens e pedidos. Os relatórios de gestão incluem análise de dados para fornecer 

informações sobre o desempenho do fornecedor. As empresas encorajam e adotam uma análise racional 

para a tomada de decisões operacionais. Isso inclui decisões para realizar diferentes tipos de atividades 

para fornecedores de baixo desempenho e para planeiar interações com alguns fornecedores para evitar 

problemas futuros (Quigley, Walls, Demirel, MacCarthy, & Parsa, 2018). 

Segundo (Krause, Handfield, & Scannell, 1998), desenvolvimento do fornecedor é “qualquer 

conjunto de atividades realizadas por uma empresa cliente para identificar, medir e melhorar o 

desempenho do fornecedor e facilitar a melhoria contínua do valor geral dos bens e serviços fornecidos 

aos negócios da empresa compradora". O desenvolvimento da qualidade do fornecedor é uma parte 

crítica do desenvolvimento do fornecedor. Pode considerar-se que este processo envolve dois principais 

passos: medição da qualidade e desenvolvimento da qualidade. 
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A medição da qualidade, que ajuda a aprender mais sobre o estado das capacidades atuais de 

um fornecedor, tem as seguintes atividades: 

• Avaliação da qualidade do fornecedor; 

• Certificação / qualificação de qualidade do fornecedor; 

• Medição de desempenho de qualidade do fornecedor; 

• Medir e rastrear o custo da má qualidade do fornecedor. 

Já o desenvolvimento da qualidade, que são intervenções projetadas principalmente para 

melhorar a qualidade do fornecedor, envolve as seguintes atividades: 

• Relações com fornecedores; 

• Recompensar o desempenho superior do fornecedor e melhoria; 

• Formação e implantação de qualidade (Handley & Gray, 2013; Krause et al., 1998; 

Krause, Handfield, & Tyler, 2007; Mayer, Nickerson, & Owan, 2004; Noshad & Awasthi, 2015, 

2018). 

Este projeto foi realizado numa empresa multinacional do setor automóvel, no departamento de 

qualidade de fornecedores, com o propósito de promover a melhoria contínua dos processos e também 

fazer a monitorização de um fornecedor.  

A AptivPort Services S.A é uma organização de tecnologia global focada em soluções de 

mobilidade que ajudam a tornar os veículos seguros, ecológicos e conectados. Estando a indústria 

automóvel inserida num mercado de alta competitividade e exigência e, sendo que, na economia global 

de hoje, as cadeias de abastecimento são conhecidas por desempenhar um papel significativo no 

desempenho das empresas uma vez que as empresas gastam cerca de 70% do custo na compra de 

materiais de fornecedores, gerir a qualidade de fornecedores é de importância primordial para a cadeia 

de abastecimento por forma a minimizar custos derivados da má qualidade dos produtos e serviços 

(Clemons, Baddam, & Henry, 2020; Noshad & Awasthi, 2015; Suraraksa & Shin, 2019). Custos 

derivados de má qualidade dos produtos e serviços consiste nos custos gerados como resultado da 

produção de material defeituoso, por isso, fornecer partes com o nível de qualidade requerido é 

fundamental para atingir o nível de desempenho desejado (C. C. Chen & Yang, 2003; Noshad & Awasthi, 

2018; Quigley et al., 2018). 

1.2 Objetivos 

O projeto desenvolvido consistia na melhoria contínua do departamento de qualidade de 

fornecedores de uma indústria automóvel e dividiu-se em duas partes distintas: 
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1. Melhoria documental onde era expectável que fosse feita uma revisão, melhoria e criação de 

conteúdo nos procedimentos e documentação existentes. Para tal, foi necessário:  

→ Analisar os procedimentos já existentes e alocados ao departamento de forma a avaliar 

quais se encontram conformes e quais necessitam de atualização; 

→ Criar instruções de trabalho/procedimentos que são realizados, mas não se encontram 

documentados. Isto requer a análise das tarefas realizadas no departamento e a 

comparação com as que se encontram documentadas de modo a identificar quais 

necessitam ser criadas. 

→ Atualização do manual de SQE do departamento tendo em conta as alterações nas 

metodologias que têm sido feitas ao longo dos anos.  

2. Monitorização de um fornecedor. Procedeu-se à seleção de fornecedor crítico para 

acompanhamento do seu desempenho, visando a aplicação de ferramentas de qualidade, 

processo e melhoria contínua por forma a implementar melhorias. 

1.3 Metodologia de Investigação 

O termo metodologia refere-se à teoria de como a pesquisa deve ser empreendida (Saunders, 

Lewis, & Thornhill, n.d.). 

Primeiramente, foi feita uma pesquisa em artigos, livros e teses por forma a fazer um 

enquadramento ao tema a ser desenvolvido e perceber qual a melhor forma de fazer a abordagem ao 

mesmo.  

Após ter sido feita essa pesquisa, e tendo em consideração que o projeto será realizado em 

ambiente empresarial, considera-se que a metodologia mais adequada para conjugar com a anterior será 

a Action Research. A Action Research é um processo emergente e iterativo de investigação que visa 

desenvolver soluções para problemas organizacionais reais por meio de uma abordagem participativa e 

colaborativa, que usa diferentes formas de conhecimento e que terá implicações para os participantes e 

a organização além do projeto de pesquisa. A definição identifica cinco temas considerados brevemente 

na seguinte ordem: propósito, processo, participação, conhecimento e implicações. Cada fase de 

pesquisa envolve um processo de diagnóstico ou construção de questões, planeamento de ações, 

implementação de ações e avaliação das ações. Deste modo, Action Research difere de outras estratégias 

de pesquisa por causa do seu foco explícito na ação relacionada com várias fases, para explorar e avaliar 

soluções para problemas organizacionais e para promover mudanças na organização. A participação é 

uma componente crítica da Action Research. O propósito desta estratégia é promover a aprendizagem 
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organizacional para produzir resultados práticos por meio da identificação de questões, planeamento de 

ações, execução de ações e avaliação de ações (Coghlan, 2011; Coghlan & Brannick, 2014; Saunders 

et al., n.d.). 

1.4  Estrutura da Dissertação 

A presente dissertação encontra-se dividida em seis capítulos: Introdução, Revisão da Literatura, 

Apresentação da Empresa, Descrição e Análise da Situação Atual, Definição e Implementação de 

Melhorias e Conclusões. 

Este primeiro capítulo destina-se ao enquadramento do tema do projeto realizado, tal como 

apresentação dos objetivos do mesmo e à metodologia utilizada para a sua execução. 

No capítulo 2 é feita uma revisão da literatura sobre os principais conceitos inerentes ao tema, 

sendo eles: qualidade, qualidade de fornecedores, ferramentas da qualidade e 5S. 

A apresentação da empresa onde o projeto foi desenvolvido, com a sua história, localizações e 

principais produtos produzidos será representada no capítulo 3. 

No capítulo subsequente, o capítulo 4, descreve-se a situação atual através da análise dos 

processos do departamento e do fornecedor escolhido para a monitorização. 

A definição de ações e implementação das mesmas é descrita no capítulo 5. 

Por último, no capítulo 6, são apresentadas as principais conclusões desta dissertação. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

O presente capítulo apresenta uma revisão da literatura sobre os diversos conceitos necessários 

à compreensão do enquadramento do projeto. Para tal, primeiramente são revistos temas relativos à 

qualidade, mais especificamente à qualidade de fornecedores, e ao princípios Lean.  

2.1  Qualidade 

Pesquisadores de gestão de operações há muito se interessam pelas contingências e teorias 

associadas à gestão da qualidade (Benson, Saraph, & Schroeder, 1991), que representa um dos temas 

de pesquisa mais significativos na gestão de operações. Hoje, esta prática é uma meta organizacional 

amplamente aceite por várias empresas (Nair, 2006). Surgiram correntes de pesquisa a investigar áreas 

como gestão da qualidade e teoria da contingência, os efeitos das práticas da qualidade no desempenho 

organizacional (Kaynak, 2003) e o desenvolvimento da teoria da qualidade (Anderson, Rungtusanatham, 

& Schroeder, 1994). 

Além disso, o campo de gestão de operações foi fortemente influenciado pelo campo relacionado 

com a gestão da cadeia de abastecimentos (Flynn & Flynn, 2005). 

A qualidade sempre foi um dos critérios de desempenho mais importantes, mesmo em empresas 

com uma estratégia de compras convencional (Foster & Ogden, 2008), mas, desde a década de 1980, 

tornou-se uma grande influência no mundo dos negócios. Embora tudo tenha começado com a aplicação 

das teorias dos gurus da qualidade, especialmente Deming e Juran, também é verdade que o impulso 

definitivo, especialmente para as pequenas e médias empresas, surgiu com o aparecimento das normas 

de qualidade, ISO 9000 (Casadesús & De Castro, 2005). A existência de um padrão de qualidade 

certificável como o ISO 9000 levou a uma ampla difusão e repercussão dos conceitos relacionados à 

gestão da qualidade (Casadesús & De Castro, 2005). 

As práticas de qualidade de uma organização (que ocorrem dentro de uma cultura ou contexto 

de qualidade) são definidas como as ações e procedimentos realizados por uma empresa ou organização 

para garantir a entrega de um serviço ou produto de alta qualidade (Barros, Sampaio, & Saraiva, 2014). 

O aumento da sua implementação em empresas de todo o mundo continua a ser a principal força motriz 

por detrás das melhorias na gestão da qualidade (Casadesús & De Castro, 2005).  

A gestão da qualidade foi definida como uma “filosofia ou abordagem de gestão” composta por 

um “conjunto de princípios que se reforçam mutuamente, cada um dos quais é apoiado por um conjunto 

de práticas e técnicas” (JR & Bowen, 1994). 
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Tradicionalmente, a gestão da qualidade tem sido do domínio dos gestores de operações e tem-

se concentrado principalmente em processos dentro da organização. Gestão da cadeia de 

abastecimento, por outro lado, foi desenvolvido pelos responsáveis pelas funções de compras e logística 

que lidam com clientes e fornecedores externos. Definições mais recentes de gestão de operações e 

gestão da cadeia de abastecimento começaram a mostrar uma fusão dessas duas abordagens: aqueles 

que lidam com funções de compras e logística ganharam uma abordagem mais voltada para a qualidade, 

e os gestores de operações aumentaram seu foco externo na satisfação do cliente (Mehta, 2004). Nos 

últimos anos, as empresas também viram as vantagens de trabalhar em colaboração com os seus 

fornecedores e clientes. Esta colaboração levou ao surgimento do atual conceito de gestão da cadeia de 

abastecimento (SCM) (Casadesús & De Castro, 2005). Integrar a gestão da qualidade e da cadeia de 

abastecimento pode fornecer muitos resultados positivos para organizações e cadeias de abastecimento 

(Foster & Ogden, 2008). 

2.1.1 Qualidade de fornecedores 

Com a incerteza do ambiente de negócios competitivo, os fabricantes do equipamento original 

que se encontram no meio da cadeia de abastecimento enfrentam desafios relativamente à variedade 

de produtos, menores custos e melhor qualidade (Guo & Xu, 2008). Na economia global de hoje, as 

cadeias de abastecimento são conhecidas por desempenhar um papel significativo no desempenho das 

empresas (Clemons et al., 2020). As empresas de produção e serviços já não podem ser consideradas 

como independentes no mercado porque o resultado da sua produção está demasiado dependente do 

desempenho dos seus fornecedores (Agrawal, Muthulingam, & Rajapakshe, 2017; Noshad & Awasthi, 

2015).  

A integração da qualidade do fornecedor e do cliente são duas práticas-chave para estruturar 

estratégias, práticas e procedimentos interorganizacionais em processos colaborativos e sincronizados 

relacionados com a qualidade para atender aos requisitos de qualidade dos clientes. O alinhamento da 

gestão da qualidade com fornecedores e clientes pode reduzir defeitos e desperdícios e, 

consequentemente, falhas (Yu & Huo, 2019).  

O aumento da dependência de fornecedores tem implicações para a gestão da qualidade no 

abastecimento da indústria automóvel. Sendo assim, as empresas desta indústria precisam trabalhar 

em colaboração com os seus fornecedores para garantir bons resultados na qualidade, focando-se no 

desempenho dos mesmos, de forma a proteger as necessidades do cliente final. 
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O facto de encontrar fornecedores já organizados para atender os requisitos de qualidade, 

entrega, flexibilidade e redução de custos dos compradores ser um desafio, e de muitos componentes 

em subconjuntos automóveis funcionarem de forma interdependente e serem provenientes de diferentes 

fornecedores, fazendo com que caso um determinado componente tenha problemas de qualidade, o 

desempenho de qualidade de outros componentes nessa submontagem possa ser afetado, torna 

essencial para as empresas que facilitem a colaboração e coordenação eficazes dentro da sua cadeia de 

abastecimento, de forma a garantir um bom desempenho da qualidade (Agrawal et al., 2017; Noshad & 

Awasthi, 2015). Os fornecedores tem que entregar com qualidade total garantida eliminando a 

necessidade de inspeção de entrada (Guo & Xu, 2008). 

As atividades de gestão de fornecedores podem ser divididas em duas partes: a primeira visa a 

seleção de um novo fornecedor e a segunda gerir os fornecedores que já fazem parte da base de 

fornecedores da empresa. Esta segunda parte inclui o seguinte (Guo & Xu, 2008): 

1) Avaliação da qualidade do fornecedor: Esta é uma avaliação abrangente, no local, do 

sistema de qualidade e dos processos do fornecedor. Utilizando técnicas de referência e comprovadas 

pelo tempo, um fornecedor é avaliado por sua capacidade de atender às expectativas de qualidade e 

tempo de ciclo da empresa. Essa abordagem agressiva e baseada em evidências é usada para 

identificar as capacidades atuais do fornecedor, focar na melhoria contínua e na capacidade de 

atender às demandas cada vez maiores.  

2) Avaliação de desempenho: A avaliação de desempenho consiste em examinar os 

fornecedores da base de fornecedores da empresa no período anterior por meio de alguns índices, 

como qualidade, entrega, custo, capacidade de resposta e suporte e inovação. Assim, a Empresa 

pode saber em que nível cada fornecedor será colocado e, então, deve tomar algumas medidas 

eficazes correspondentes para melhorar.  

3) Centro de projetos de produtividade: Produtividade aqui refere-se à capacidade de 

"ganhar dinheiro" com melhorias de qualidade e/ou confiabilidade. Espera-se que os fornecedores 

que estão nos 80% maiores gastos da empresa forneçam uma série de ideias de produtividade para 

a empresa a cada ano. É um processo para gerir essas propostas e rastrear informações sobre a 

adoção dessas propostas. 

4) Certificação do fornecedor: a certificação é a designação/status obtido por um 

fornecedor que demonstra consistentemente níveis excelentes de qualidade, produtividade e 

desempenho de entrega. Por meio da certificação, os fornecedores podem-se beneficiar de melhorias 

sistemáticas; a empresa pode beneficiar da confiança nos sistemas de qualidade do fornecedor para 
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produzir produtos/serviços confiáveis e sem defeitos. Se ocorrer uma degradação do desempenho 

do fornecedor a qualquer momento e causar um impacto significativamente negativo nas operações 

da empresa, o status de certificação do fornecedor será retirado. Embora a certificação não seja o 

objetivo principal da gestão de fornecedores, a visão da empresa é que todos os fornecedores-chave 

(90% maiores gastos e críticos) se tornem certificados. Desta forma, a empresa pode construir uma 

cadeia de abastecimento competitiva e de classe mundial e garantir a implantação ideal de recursos 

valiosos.  

Para medir o nível de desempenho de um fornecedor, faz-se a sua avaliação abrangente que é 

desenvolvida pelas empresas para avaliar os sistemas de qualidade do fornecedor tendo em conta as 

reclamações dos clientes. Para tal, podem ser utilizados vários métodos, como por exemplo:  

→ Método de decisão multicritério; 

→ Análise de custo-benefício; 

→ Análise de dados; 

→ Classificações de especialistas (compradores e chefes de departamento).  

Os aspetos que podem ser avaliados para os sistemas de qualidade de fornecedores são a gestão 

da qualidade e política da organização, compreensão dos requisitos do cliente, treino e motivação de 

colaboradores, gestão da melhoria de produtos e processos, qualidade de produtos fornecidos, controlo 

de processos, inspeção de programas e medições da qualidade, reclamações de processos e sistema 

para ações corretivas nas áreas que não cumprem os requisitos. A presença de política de gestão da 

qualidade apropriada, política de ambiente e segurança e programas de melhoria contínua nos 

fornecedores garante que os requisitos do produto sejam cumpridos. 

O treino e implementação de ferramentas da qualidade é o método mais comum para 

desenvolvimento e melhoria de fornecedores. Um comprador pode fornecer treino sobre: 

→ Implementação e treino da gestão da qualidade total e ferramentas de melhoria; 

→ Técnicas de controlo estatístico da qualidade; 

→ Integração de qualidade no design de produtos e processos; 

→ Técnicas de resolução de problemas. 

As atividades de melhoria da qualidade para fornecedores sem um programa de melhoria 

contínua não podem ter sucesso. Essas práticas garantem que os fornecedores possam lidar com a 

solução de problemas, não conformidades atendimento, reclamações, etc. de forma eficaz (Noshad & 

Awasthi, 2018). 
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Melhorar a gestão de qualidade de fornecedores é um desafio devido à restrição de recursos 

limitados de tempo, dinheiro e capacidades técnicas. A identificação das práticas eficazes de gestão de 

qualidade de fornecedores é importante para orientar as organizações a concentrar esforços em práticas 

que geram alto retorno sobre o investimento de recursos para alcançar a melhor qualidade e evitar o 

desperdício associado a retrabalho de qualquer tipo (como redesenhar componentes, aceitar desvios e 

corrigir erros), minimizando custos de má qualidade de produtos e serviços. O desenvolvimento da 

qualidade de fornecedores é uma atividade de desenvolvimento estratégico de qualidade para aumentar 

a qualidade, confiabilidade e eficiência dos fornecedores (Almaian et al., 2016; Noshad & Awasthi, 2015).  

As práticas de gestão da qualidade de fornecedores foram consideradas como tendo impacto 

significativo na deteção de não-conformidades. Cada uma das cinco práticas é resumida abaixo (Almaian 

et al., 2016): 

1) Observação do trabalho do fornecedor: Supervisionar os fornecedores, em 

tempo integral ou parcial, para garantir que eles atendam aos requisitos de qualidade do projeto; 

2) Rastreamento do esforço de inspeção: usando medidas de rastreamento para 

determinar o esforço gasto na inspeção, como horas ou dinheiro gastos; 

3) Planeamento de inspeção e teste: Utiliza planos desenvolvidos em conjunto com 

os fornecedores para inspeção e controle de qualidade no início de cada projeto; 

4) Avaliação de desempenho do fornecedor (após a execução do trabalho pelo 

fornecedor): Avaliação do desempenho dos fornecedores após a fabricação do produto; 

5) Projeção de custos de inspeção: Estimativa dos custos associados às visitas de 

inspeção. 

A maioria das pesquisas anteriores categoriza a gestão da cadeia de abastecimento (SCM) nas 

seguintes três partes principais: compra, fabrico e distribuição (Omurca, 2013). A função de compras 

concentra-se na obtenção de matérias-primas para a produção, que é um componente essencial para 

iniciar a execução da cadeia de abastecimento (Lima-Junior & Carpinetti, 2016). Além disso, a qualidade 

dos produtos depende do fornecedor contratado no processo de compra. As empresas de produção 

gastam cerca de 70% do custo na compra de materiais de fornecedores (Lee & Drake, 2010). Além disso, 

a percentagem comprada num conteúdo de material médio do OEM (Fabricante de Equipamento 

Original) está a aproximar-se de 70%, com muitos OEMs excedendo 80%. Isso significa que o custo 

unitário é altamente dependente dos fornecedores. Portanto, a compra pode ser considerada uma das 

atividades mais importantes (Lee & Drake, 2010; Talluri & Sarkis, 2002). Deve ser considerada como 
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estratégia essencial para produzir alta qualidade a baixo custo para gerir o relacionamento com os 

fornecedores (Suraraksa & Shin, 2019). 

O desenvolvimento da qualidade do fornecedor é uma parte crítica do desenvolvimento do 

fornecedor. O desenvolvimento de fornecedores envolve práticas para melhorar o desempenho atual e 

as capacidades dos fornecedores para atender às expectativas do comprador. Essas práticas visam 

melhorar o design, a produção, o custo e a qualidade. O desenvolvimento da qualidade do fornecedor 

envolve duas etapas principais: medição da qualidade e desenvolvimento da qualidade.  

A medição da qualidade envolve a avaliação do desempenho da qualidade do fornecedor para 

identificar os seus pontos fortes, pontos fracos e oportunidades de melhoria. Exemplos de atividades de 

medição de qualidade são: 

→ Medir e rastrear o custo de fornecedores de baixa qualidade; 

→ Auditorias de fornecedores; 

→ Certificações de qualidade de fornecedores; 

→ Medição de desempenho de fornecedores.  

As atividades de desenvolvimento de qualidade visam a melhoria contínua nos processos de 

produção, sistemas de qualidade e cadeia de abastecimento dos fornecedores para alcançar melhorias 

mensuráveis na qualidade. Exemplos de atividades de desenvolvimento de qualidade são (Hahn, Charles, 

& Kee, 1990; Krause & Ellram, 1997; Noshad & Awasthi, 2015; Sánchez-Rodríguez & Martínez-Lorente, 

2004): 

→ Formação de qualidade do fornecedor e melhoria contínua; 

→ Implementação de ferramentas de qualidade; 

→ Recompensa e reconhecimento das realizações do fornecedor na 

melhoria da qualidade; 

→ Relacionamento com fornecedores; 

→ Comprometimento de recursos com fornecedores. 

Avaliação da qualidade de fornecedor é uma avaliação abrangente desenvolvida por empresas 

para avaliar o sistema de qualidade de um fornecedor em relação às reclamações dos clientes e às 

especificações internas e externas do produto (Simpson, Siguaw, & White, 2002). Os critérios para tal 

envolvem preço, desempenho de entrega, serviço, flexibilidade, meio ambiente e saúde e segurança (Al 

Salem, Awasthi, & Wang, 2016). 
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As estruturas que podem ser usadas para avaliação de fornecedores são a ISO 9000, o Prêmio 

Malcolm Baldrige e a Fundação Europeia para a Gestão da Qualidade (EFQM) (Curkovic & Handfield, 

1996). Os elementos que podem ser avaliados para os sistemas de qualidade do fornecedor são: 

→ Gestão da qualidade e política da organização; 

→ Compreensão dos requisitos do cliente; 

→ Aumento e motivação do pessoal; 

→ Gestão do produto e evolução do processo; 

→ Qualidade dos produtos fornecidos; 

→ Controle do processo; 

→ Programas de inspeção e medição da qualidade 

→ Reclamações do processo; 

→ Sistema para ações corretivas em áreas que não atendem aos requisitos. 

 A presença de uma política de gestão de qualidade adequada, política de segurança e meio 

ambiente e programa de melhoria contínua nos fornecedores garante que os requisitos do produto sejam 

atendidos e as medidas estejam em vigor para lidar com incidentes de segurança e perda de trabalho 

causados por acidentes. 

O objetivo de um sistema de medição do empenho de um fornecedor bem-sucedido é crescer e 

nutrir fornecedores que entreguem produtos de qualidade de forma consistente, no prazo, na íntegra, 

com boa documentação e fáceis de trabalhar no dia a dia. Os scorecards do fornecedor podem ser 

usados para classificar o desempenho relativo de um fornecedor dentro da base de fornecimento e 

rastrear a melhoria na qualidade do fornecedor ao longo do tempo. (Sharma, 2010, 2011) propôs um 

quadro estratégico relativo à categorização / seleção de fornecedores com base no nível de qualidade e 

discutiu os efeitos do aumento na taxa de produção no nível de qualidade no final do fornecedor. (Aslan 

& Çınar, 2012) propuseram um sistema de classificação com base em documentos como pesquisa de 

qualidade, demonstrações financeiras, relatórios de avaliação, etc. para selecionar, monitorar, melhorar 

e recompensar o desempenho de um novo fornecedor. Um processo eficaz de monitoramento de 

desempenho do fornecedor (SPM) deve envolver os fornecedores e as principais partes interessadas 

internas que interagem com os fornecedores. 

 Os relacionamentos com fornecedores são essenciais para gerir e facilitar o seu 

desenvolvimento. Os relacionamentos com fornecedores podem ser aprimorados por meio de 

comunicação eficaz (Prahinski & Benton, 2004), entendimento mútuo, cooperação, interação face a face 

e compartilhamento de informações. Envolver fornecedores no início do desenvolvimento de produtos e 
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processos pode maximizar o benefício recebido dos recursos de engenharia, planeamento, teste, 

fabricação e ferramentas de um fornecedor (Giannakis, 2007). Fornecedores qualificados, envolvidos 

numa equipa multifuncional de desenvolvimento de produtos no comprador, podem fornecer uma visão 

antecipada dos processos de produção. Envolver fornecedores em projetos de desenvolvimento pode 

levar a melhores designs em termos de qualidade e recursos de produção a preços mais baixos (Trent 

& Monczka, 1999). Além disso, melhora a qualidade dos fornecedores e das empresas compradoras em 

conjunto. (Sharma, 2013) estudou o custo dos defeituosos na produção cíclica e propôs uma estrutura 

de relacionamento com o fornecedor com base nesses custos (Aslan, Sis, Çinar, & Bektaş, 2011).  

A formação e a implementação de ferramentas de qualidade é a abordagem mais comum para 

o desenvolvimento e melhoria de fornecedores. Um comprador pode fornecer formação sobre:  

1. Implementação e formação e gestão da qualidade total e ferramentas de melhoria; 

2. Técnicas de controle estatístico da qualidade; 

3. Integração da qualidade no projeto de produtos e processos para reduzir a variabilidade; 

4. Técnicas de solução de problemas.  

Um processo formal definindo o Planeamento Avançado da Qualidade do Produto (APQP) pode 

ser usado. Um sistema de rastreamento pode ser implementado para monitorizar as etapas do processo 

de APQP para facilitar a comunicação entre o fornecedor e o cliente. As melhores práticas de Análise de 

efeitos de modo de falha de projeto (DFMEA) e Análise de efeitos de modo de falha (FMEA) podem ser 

usadas para garantir que todos os modos de falha de alto risco tenham ações eficazes, 

independentemente de uma solução ser ou não prevista pela equipa. A formação também pode ser 

fornecida na resolução de problemas usando a abordagem de equipa e ferramentas e métodos 

estruturados de resolução de problemas. As atividades de melhoria da qualidade para fornecedores sem 

um programa de melhoria contínua não podem ser bem-sucedidas. Essas práticas garantem que os 

fornecedores possam lidar com a resolução de problemas, não conformidade, reclamações, etc. de 

forma eficaz (Noshad & Awasthi, 2018). 

A qualidade tem se tornado uma questão cada vez mais importante nas organizações e por isso 

é fundamental desenvolver uma gestão sustentada de recursos e, portanto, a logística surge como uma 

atividade que permite, em um curto prazo, a obtenção de uma grande eficiência e benefícios econômicos, 

e, no longo prazo, para obter vantagens competitivas. 

Embora o conceito de logística tenha evoluído nas últimas décadas, uma das definições relatadas 

pelo Conselho de Profissionais de Gestão da Cadeia de Abastecimento é que a logística diz respeito à 

parte da gestão da cadeia de abastecimento que planeia, implementa e controla o fluxo e armazenamento 
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eficientes de matérias-primas, produtos acabados e materiais semiacabados, bem como informações 

relacionadas entre o ponto de origem e o ponto de consumo, a fim de atender às necessidades do cliente. 

Portanto, é fundamental atender aos requisitos do cliente no tempo e na quantidade necessários e com 

a qualidade certa e o custo adequado do produto e serviço. 

As organizações que procuram as metas de qualidade e cadeia de abastecimentos obtêm uma 

vantagem competitiva (Fernandes, Sampaio, & Carvalho, 2014; Flynn & Flynn, 2005; Forker, Mendez, & 

Hershauer, 1997; Fynes, Voss, & De Búrca, 2005; Mentzer & Min, 2004; Yeung, 2008). 

  Gerir a qualidade dos fornecedores é de máxima importância nas cadeias de abastecimento para 

minimizar os custos decorrentes da má qualidade de produtos e serviços. O desenvolvimento da 

qualidade do fornecedor é uma atividade estratégica de desenvolvimento da qualidade para aumentar 

qualidade, confiabilidade e eficiência dos fornecedores. 

  Empresas de produção devem, portanto, concentrar a atenção no desempenho de seus 

fornecedores para ser capaz de proteger as necessidades de seus clientes finais (Cormican & 

Cunningham, 2007). Um dos requisitos críticos do gestão eficaz da cadeia de abastecimentos é a criação 

de um fluxo sincronizado de materiais e informações dos fornecedores aos seus clientes. No entanto, 

encontrar fornecedores já organizados para atender aos requisitos de um comprador de qualidade, 

entrega, flexibilidade e a redução de custos provavelmente será um desafio. Uma maneira eficaz de as 

empresas de compra enfrentarem esse desafio é desenvolver seus fornecedores de forma a melhorar as 

capacidades dos fornecedores (Hartley & Choi, 1996; Krause & Ellram, 1997).  

As atividades e comportamentos de desenvolvimento de fornecedores são vistos como parte 

integrante das relações entre as empresas compradoras e fornecedoras (Kim, 2006). O desenvolvimento 

do fornecedor inclui esforços empreendidos por empresas para melhorar as capacidades e o 

desempenho de seus fornecedores (Kim, 2006; Wagner & Krause, 2007). O desenvolvimento de 

fornecedores surgiu como uma das práticas de negócios proeminentes nos últimos anos. O 

desenvolvimento da qualidade do fornecedor é uma parte importante desses programas (Arumugam, 

Mojtahedzadeh, & Malarvizhi, 2011). Não seria errado afirmar que o desenvolvimento da qualidade é um 

nível muito básico e inicial de desenvolvimento do fornecedor. Sem garantir o nível de qualidade da 

entrega de bens ou serviços de um fornecedor, os esforços do seu desenvolvimento não serão bem-

sucedidos e atividades como envolvê-los no desenvolvimento de produtos serão problemáticas. Empresas 

de classe mundial estão a fazer investimentos significativos em sistemas e processos para melhorar o 

desempenho da qualidade do fornecedor e, por esta razão, a participação nas suas práticas está a 

aumentar constantemente. 
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Uma variedade de atividades e comportamentos para melhorar as capacidades e/ou 

desempenho dos fornecedores foram identificados na literatura de desenvolvimento de fornecedores. 

Tais atividades e comportamentos incluem avaliação de desempenho do fornecedor (Giunipero, 1990; 

Watts & Hann, 1998), recompensas e reconhecimento do fornecedor (Galt & Dale, 1991), educação e 

formação do fornecedor (Callahan, Monczka, & Trent, 1993; Galt & Dale, 1991), troca de pessoal (Hartley 

& Choi, 1996), compra do investimento direto das empresas nos seus fornecedores (Galt & Dale, 1991; 

Hartley & Choi, 1996), promessa de benefícios atuais e futuros (Callahan et al., 1993; Giunipero, 1990), 

e visitas regulares a fornecedores (Masson, 1986). Embora essas atividades e comportamentos possam 

variar dependendo das condições situacionais, duas atividades e comportamentos – a comunicação 

efetiva das empresas com os seus fornecedores e o envolvimento das empresas na melhoria das 

capacidades/desempenho do fornecedor – são provavelmente as mais importantes, pois os produtos e 

serviços são complexos e intangíveis e os ambientes de negócios são altamente competitivos (Kim, 

2006). 

A medição da qualidade inclui a medição de oportunidades para melhorar o desempenho do 

fornecedor e a avaliação proativa da produção e da capacidade de qualidade do fornecedor, minimizando 

riscos potenciais e garantindo a implementação efetiva das expectativas de qualidade da empresa. O QD 

envolve a melhoria da qualidade do fornecedor por meio da implementação de ações corretivas com 

base nos resultados da medição da qualidade (Noshad & Awasthi, 2015). 

A medição da qualidade envolve as seguintes atividades: 

→ Avaliação da qualidade do fornecedor; 

→ Certificação/qualificação de qualidade do fornecedor; 

→ Medição de desempenho de qualidade do fornecedor; 

→ Medir e rastrear o custo da má qualidade do fornecedor. 

O desenvolvimento de fornecedor envolve as seguintes atividades: 

→ Relações com fornecedores; 

→ Recompensar o desempenho superior do fornecedor e melhoria; 

→ Formação e implementação de qualidade; 

→ Comprometendo recursos. 

O processo de medição da qualidade envolve três etapas principais. A primeira etapa é a 

identificação de fornecedores e categorização com base em fatores como localização, tamanho da 

organização, tipo de produto e volume. A segunda etapa é a avaliação da qualidade dos fornecedores 
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por meio de diversas ferramentas e técnicas, como scorecards, auditorias, certificações, inspeção do 

local, controle estatístico do processo e custos de má qualidade. A terceira e última etapa chamada 

medição de qualidade fornece áreas de melhoria e ações corretivas correspondentes com base nos 

resultados da avaliação de qualidade da segunda etapa (Noshad & Awasthi, 2015). 

2.1.2 Ferramentas da qualidade 

• 8D 

Se as organizações desejam ter sucesso, devem adaptar-se rapidamente às condições de 

mudança num ambiente competitivo, ser flexíveis e resolver rapidamente as situações e problemas que 

ocorrem na organização, usando diferentes ferramentas e métodos para resolver esses problemas. Um 

desses métodos é a Resolução de Problemas de Oito Disciplinas (8D). O método 8D é um processo 

estruturado de resolução de problemas, cuja essência é um processo padronizado com ênfase nos 

factos. Este método ajuda a resolver problemas de forma correta e oportuna e serve também para 

melhorar produtos e processos. É usado quando a causa do problema é desconhecida ou quando a 

solução do problema está além da capacidade de um único trabalhador. (Kaplík, Prístavka, Bujna, & 

Viderňan, 2013) 

• Diagrama de Pareto 

O diagrama de Pareto é uma ferramenta útil para a análise de problemas. Os problemas e sua 

frequência ou custo associados são organizados em ordem decrescente de acordo com sua importância 

relativa sob a forma de gráfico de barras. O gráfico é um método visual de identificar quais problemas 

são mais significativos, que geralmente representam 80% dos resultados totais e os problemas menos 

significativos que geralmente equivalem a 20% dos resultados totais. O gráfico tem a vantagem de 

fornecer um impacto visual daquelas características vitais que precisam de atenção. Estes gráficos 

também têm a vantagem de limitar a tendência das pessoas de se concentrarem nos problemas mais 

recentes, em vez de nos mais importantes. (Fouad & Al-Shobaki, 2009) 

• Histograma 

Histograma é um gráfico de barras que mostra o número de vezes (frequência) de cada problema 

ocorrido, onde cada um contém um intervalo de dados medidos. É uma exibição pictórica da maneira 

como os dados são distribuídos pelos vários problemas. A análise do histograma esclarece a capacidade 

do processo, conformidade com as especificações, forma da população e discrepâncias e lacunas nos 

dados. (Fouad & Al-Shobaki, 2009) 

• Brainstorming 
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A técnica de brainstorming foi popularizada pela primeira vez por Alex Osborn, em 1957, como 

um método para gerar novas ideias, pedindo aos membros do grupo que pensassem livremente em 

tantas ideias quanto pudessem sobre um determinado tópico, seguindo quatro regras específicas (Maier, 

1972): 

a) Expressar quaisquer ideias que venham à mente; 

b) Não criticar quaisquer ideias; 

c) Gerar tantas ideias quanto se puder; 

d) Combinar e melhorar essas ideias para chegar a ideias mais novas e melhores. 

2.2 Lean 

Um dos princípios Lean, a melhoria contínua, é considerada como sendo um procedimento 

sistemático de busca e implementação de novos e melhores métodos de trabalho (Butler, Szwejczewski, 

& Sweeney, 2018). A aplicação dos princípios Lean nas áreas de produção consiste em identificar o valor 

acrescentado e valor não acrescentado das atividades desses processos e posteriormente eliminar as 

atividades de valor não acrescentado enquanto se melhoram as atividades de valor acrescentado. O 

procedimento sistemático deste conceito aplicado ao ambiente de escritório tem como finalidade a sua 

transformação em ambiente Lean. Esta aplicação nas áreas administrativas designa-se de Lean Office. 

Sucintamente, o objetivo do Lean Office é reduzir perdas nos processos de escritório continuamente e 

acrescentar valor aos produtos e serviços (J. C. Chen & Cox, 2012). 

2.2.1 5S 

A maioria dos locais de trabalho da organização enfrenta problemas de desordem, perda de 

tempo e custo devido a atividades sem valor agregado. Esses problemas afetam negativamente o 

ambiente de trabalho e acumulam-se a problemas maiores, como longos prazos de entrega, maiores 

defeitos, baixa produtividade, quebras frequentes de máquinas e riscos de segurança ocultos, afetando 

de forma crítica a competitividade de custos das organizações. Em locais de trabalho que não são bem 

organizados, um ambiente desordenado com muitos itens empilhados cria confusão e demora para 

executar um trabalho. Esses problemas podem ser facilmente controlados e reduzidos por 

implementação holística de 5S no local de trabalho (Chapman, 2005; Verghese, Viswanathan, & 

Ramalingam, 2018; Xu, 2013). 

5S é uma ferramenta ou técnica de gestão desenvolvida por Takshi Osada durante os anos 1980 

para constituir e sustentar melhor qualidade, produtividade e ambiente seguro numa organização 
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(Randhawa & Ahuja, 2017). Permite organizar o local de trabalho, elimina desperdícios, mantém a ordem 

e a limpeza. 

5S é a sigla para cinco palavras japonesas Seiri, Seiton, Seiso, Seikitshu e Shitshuke, que 

significam Organização, Brilho, Limpeza, Padronização e Disciplina, respetivamente. É um conceito 

comprovado para melhorar a Qualidade, Segurança e Produtividade. A participação efetiva de todas as 

partes interessadas é um fator chave na sua implementação (Randhawa & Ahuja, 2017; Verghese et al., 

2018). 

O 5S não só simplifica o ambiente de trabalho e reduz o desperdício, mas também contribui 

para a melhoria da segurança no local de trabalho. Ajuda a dar ordem e disciplina na organização com 

a supervisão mesmo nos menores detalhes da empresa (Randhawa & Ahuja, 2017). 

(Ho, 1997) revisou as razões do uso da técnica 5S nas indústrias japonesas. Ele concluiu que a 

prática do 5S é essencial porque ajuda a tornar boa a vida de todos na organização.  
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3. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 

Neste capítulo é apresentado o grupo empresarial, a APTIV, que integra a unidade industrial onde 

foi desenvolvido este projeto, a AptivPort Services S.A, através da sua localização, história, produtos e 

principais clientes.  

3.1 GRUPO APTIV 

A Grundig, fundada em 1965, era responsável pela produção de autorrádios, áudio, Hi-fi, 

telefones, entre outros. Em 2003, com a sua venda, surgiu a Delphi Grundig que passou a Delphi 

Automotive Systems em 2011. Após vários anos, em 2017, dividiu-se em duas áreas de negócio, 

surgindo assim a AptivPort Services S.A e a Delphi Technologies. A APTIV ficou responsável pelas divisões 

Advanced Safety & User Experience e Signal & Power Solutions, enquanto que a Delphi Technologies 

ficou encarregue das divisões Powertrain Systems, Thermal Systems e Product & Service Solution. A 

divisão Advanced Safety & User Experience divide-se em cinco segmentos: Safety Electronics, 

Autonomous Driving, Infotainment, User Experience e Connectivity & Security. 

 O Grupo Aptiv é líder global em tecnologia, com mais de 180.000 colaboradores em 124 

instalações de produção e 12 principais centros técnicos em todo o mundo, com presença em 44 países. 

É uma multinacional fornecedora da indústria automóvel, atualmente com sede em Dublin, na Irlanda. 

 

 

Figura 1 - Localizações da APTIV no mundo. 

3.1.1 MISSÃO, VISÃO E VALORES 
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A missão da APTIV é oferecer uma tecnologia segura, verde e conectada como mostra na figura 

2. 

 

Figura 2 - Missão da APTIV. 

Tem ainda como visão ser o fornecedor de excelência tornando-se o parceiro de escolha dos 

seus clientes fornecendo aos acionistas resultados superiores. 

O lema da APTIV consiste em “Fazer sempre a coisa certa, da forma certa”, para tal, a empresa 

tem como valores os apresentados na figura 3.  

 

Figura 3 - Valores da APTIV. 

3.2 APTIV Portugal 

Em Portugal, o grupo APTIV pode encontrar-se em três regiões: Braga (Figura 4), Castelo Branco 

(Figura 5) e Lumiar (Figura 6). Em Braga são produzidas peças plásticas (moldagem e acabamento), 

placas eletrónicas (montagem e soldadura de componentes em placas – PCBs) e montagem final de 

autorrádios, sistemas de navegação e displays e há ainda um centro técnico. Na fábrica de Castelo 

Branco produzem-se sistemas elétricos e eletrónicos (cabelagens). No Lumiar encontra-se um centro 

técnico que dá suporte a toda a organização. 
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Figura 4 - Fábrica de Braga. 

 

Figura 5 - Fábrica de Castelo Branco. 

 

Figura 6 - Centro técnico do Lumiar. 

3.3 APTIV Braga 

A unidade empresarial onde foi desenvolvido o projeto da dissertação foi a APTIV de Braga. Esta 

fábrica está inserida da divisão de Advanced Safety & User Experience, trabalhando atualmente para 

Infotainment and User Experience e Connectivity and Security. 

A sua gama de produtos apresentada na figura 7 é produzida com os mais elevados níveis de 

qualidade e fiabilidade para os principais fabricantes automóveis. 
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Figura 7 - Produtos produzidos na APTIV Braga. 

A fábrica de Braga é composta por 4 edifícios (figura 8).  

No edifício 1, é onde está localizada a parte administrativa, um dos armazéns e uma área 

produtiva destinada à produção de componentes eletrónicos. No edifício 2, encontra-se o armazém de 

produto acabado, uma área produtiva destinada à produção de componentes plásticos, uma área 

destinada à produção de peças eletrónicas e uma zona de produção de módulos eletrónicos. No edifício 

3, é armazenado e tratado todo o material de embalagem utilizada na fábrica e por último, no edifício 4, 

é onde se encontra o Centro de Investigação e desenvolvimento, inaugurado recentemente, que dá 

suporte não só à fábrica de Braga como a toda a organização. 

 

Figura 8 - Edifícios da fábrica de Braga. 
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Como mencionado anteriormente, o processo produtivo está dividido em dois dos quatro 

edifícios. 

No edifício 1, cujo layout se pode ver na figura 9, podem encontrar-se três processos de 

produção: inserção automática de componentes eletrónicos (Surface Mount Technology (SMT)), inserção 

manual de componentes eletrónicos (Circuit Board Assembly (CBA)) e montagem final (Final Assembly 

(FA)).  

 

Figura 9 - Layout edifício 1. 

No edifício 2 (figura 10) há produção de componentes em plástico, injeção, pintura e montagem 

de componentes, usados posteriormente na área de produção de FA e existem também linhas de 

produção de FA e CBA. 

 

Figura 10 - Layout edifício 2. 
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4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL 

Neste capítulo é descrito o estado atual da área em estudo, nomeadamente, do departamento 

de gestão de fornecedores e o do fornecedor escolhido. O projeto dividiu-se em duas partes: 

funcionamento do departamento e monitorização de um fornecedor 

4.1 Departamento 

Neste ponto é apresentada a situação atual relativa aos processos/documentos do 

departamento. 

4.1.1 Procedimentos 

Procedimentos são as informações documentadas importantes para o Sistema de Gestão da 

Qualidade da uma empresa que contribuem para a formação e padronização das suas operações. 

Facilitam o acesso à informação e visam a combater a ocorrência de falhas.  

Tanto o departamento onde foi desenvolvido o projeto, como a globalidade do grupo APTIV, 

regem as atividades laborais segundo os procedimentos oficiais. 

Há três níveis de procedimentos: globais – que abrangem todo o grupo APTIV e são os mais 

gerais, europeus – que englobam as fábricas europeias, e regionais – que são específicos de cada 

fábrica. Os regionais devem seguir as normas dos europeus, e os europeus devem seguir as globais. Em 

cada um dos níveis os procedimentos são divididos pelas diferentes áreas e podem ser encontrados no 

Document Control Center – DCC. A nomenclatura dos mesmos deve também seguir as normas. 

O departamento de qualidade de fornecedores da APTIV Braga tem seis procedimentos, sendo 

eles: 

• Correct, & Prev. Action;  

• Quality Records; 

• Procedimento para Identificação e Rastreabilidade; 

• Organização das devoluções de material; 

• Quality Material Management; 

• New Parts Incoming Control. 

Devem também seguir uma estrutura especifica, como explicado abaixo (figura 11): 
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Nomenclatura do 
procedimento 
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Figura 11 - Exemplo de um procedimento. 

 

 



 

 37 

No ponto 1.0 (Objetivo) é descrito o objetivo do procedimento. 

No ponto 2.0 (Âmbito) indica aos departamentos aos quais se aplica o procedimento. 

No ponto 3.0 (Aprovação) indica quem foi o responsável pela aprovação do documento e o local 

onde foi publicado. 

No ponto 4.0 é então descrito o procedimento. Neste ponto encontram-se inicialmente as 

definições das nomenclaturas e iniciam-se então os passos.  

No ponto 5.0 tem a informação adicional como por exemplo que procedimentos serviram de 

base para o mesmo.  

Por último, no ponto 6.0, encontra-se o registo de revisões, onde se pode ver qual foi a razão 

para revisão, a data da mesma e o autor. 

4.1.2 Manual  

As funções de um Supplier Quality Engineer – SQE e do Supplier Quality Assistant – SQA 

encontram-se num documento denominado por Manual do SQE. Este documento descreve todas as 

tarefas a serem desenvolvidas, desde reclamações a contenções, passando pelo controlo de entrada de 

novas peças. Todos os SQEs do departamento tem acesso a este documento, podendo consultá-lo a 

qualquer hora quando necessário, sendo também um auxílio para a formação de eventuais SQEs novos. 

Diferenciam-se dos procedimentos no sentido em que contêm uma linguagem mais informal, tem os 

passos mais pormenorizadamente descritos e a sua atualização não requer tantas formalidades. 

Na figura 12 contém um pequeno excerto do manual que exemplifica como são apresentados 

os passos. A versão mais atualizada deste documentos é datada de Março de 2014. 

Figura 12 - Excerto do manual de SQE. 
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4.1.3 3L5W e acompanhamento de defeitos no fornecedor 

Quando surge um problema de defeito de material, é aberto um problem case na plataforma 

que conecta a APTIV com os seus fornecedores, notificando assim o fornecedor que o seu produto não 

está conforme. Inicia-se um processo de resolução de problemas de forma a solucionar o flagelo em 

questão, para isso, o fornecedor elabora um relatório que apresenta as causas raiz e as ações corretivas. 

Este processo segue a metodologia 3L5W. 

  

  

  

  

Figura 13 - Template 3L5W utilizado. 
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Atualmente, o acompanhamento dos defeitos é feito individualmente, ou seja, é detetado um 

defeito, resolve-se esse defeito e, se posteriormente voltar a repetir-se, não é feito um seguimento 

segundo o defeito já detetado no passado.  

De modo geral, não há uma forma de fazer acompanhamento por tipo de feito e as suas 

ocorrências e principalmente, entender o impacto de cada ação corretiva no fornecedor. 

4.1.4 MOR – Monthly Operational Report 

Mensalmente são feitas reuniões com o líder europeu dos SQEs em que todos os Supplier Quality 

Leader – SQLs das diferentes fábricas apresentam um relatório relativamente ao desempenho dos seus 

fornecedores.  

Este relatório consiste num PowerPoint com vinte e seis diapositivos. Contém informação relativa 

a novos projetos, número de problem cases tanto por mês como por tipo e Top Problematic Suppliers 

do mês. Além disso, no início do ano são definidos os fornecedores críticos, denominados como Top 

Focus Suppliers, e esses fornecedores tem um pager atribuído onde devem ser exibidas as suas ações 

de melhoria ao longo desse mês assim como a sua eficácia, que deve ser preenchido pelo seu SQE 

responsável por esse fornecedor. 

Os dados que fundamentam estas análises são enviadas para todas as fábricas pelo 

Administrador de sistemas e processos de qualidade de fornecedores, necessitando por isso que seja 

feito um tratamento de dados através da ferramenta Excel. Este ficheiro contém 12 folhas de dados, 

tendo o responsável SQL de despender de uma semana com atividades intermitentes exclusivamente 

para o tratamento de dados. 

4.1.5 Espaço de trabalho  

O ambiente de trabalho tem grande relevância na produtividade.  

A secretária dos membros do departamento apresenta um défice de organização, sem local 

definido para os materiais, tornando muitas vezes o ambiente confuso e desordenado. Os objetos 

pessoais encontram-se muitas vezes misturados com ferramentas de trabalho. Esta desorganização leva 

a um decréscimo da produtividade, uma vez que obriga a um maior desgaste mental e torna mais 

demorada a procura das ferramentas de trabalho. 
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Figura 14 - Desordem na secretária. 

4.2 Fornecedor A 

Com o intuito de iniciar com a produção para um novo projeto de um cluster, iniciou-se a 

produção em pré-série do mesmo. Um cluster (figura 15) é composto por uma lente e um retainer. 

 

 

O objetivo da pré-série consiste em diminuir as probabilidades de falha após o início da produção 

para que os custos de má qualidade fossem os mais reduzidos possível. No entanto, ao longo de toda a 

pré-série, foram surgindo vários defeitos nas lentes como por exemplo riscos, picados e manchas.  

O registo destes defeitos não se encontrava claro, isto é, não é percetível se se observava progressão ou 

regressão na qualidade das peças ao longo do tempo. A quantidade de defeitos apontados é diretamente 

Figura 15 - Cluster a ser produzido. 
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dependente do colaborador responsável pelo controlo da qualidade, significando isto que por vezes 

surjam peças identificadas como defeituosas sendo que as mesmas se encontram dentro dos limites 

aceitáveis segundo as normas. Não há uma categorização dos defeitos, um catálogo de defeitos, 

documento que apresenta todos os defeitos possíveis e quais as suas caraterísticas, que sirva como 

base. 

Constatou-se também que o princípio First In, First Out (FIFO) não está a ser respeitado com os 

lotes deste produto causando complicações no acompanhamento da evolução do fornecedor em relação 

às melhorias da qualidade. 
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5. DEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIAS 

Neste capítulo são apresentadas as melhorias implementadas tendo em conta os problemas 

detetados anteriormente. 

5.1 Departamento 

Neste ponto apresentam-se as melhorias nos processos/documentos do departamento. 

5.1.1 Procedimentos 

• Procedimento “Quality Material Management” 

Após análise dos procedimentos, chegou-se à conclusão de que um deles se encontrava com 

informação obsoleta e era necessária a criação de um procedimento para combater informação que 

estava em falta. 

Sendo assim, através de brainstorming, consulta de procedimentos gerais e recolha de 

informação, reuniram-se os dados para a execução deste ponto. As alterações efetuadas foram 

necessárias devido às atualizações que foram existindo ao longo dos anos. Na figura 16 encontra-se um 

excerto do procedimento que, comparando com a figura 17, se pode concluir ter sofrido alterações. O 

procedimento atualizado encontra-se no Apêndice 1 – Procedimento “Gestão Qualidade Material”. 

 

Figura 16 - Excerto do procedimento desatualizado. 
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Figura 17 - Excerto do procedimento atual. 

• Procedimento “Supplier Audit Plan & Conduct” 

Este procedimento (Apêndice 2 – Procedimento “Supplier Audit Plan & Conduct”) foi criado para 

combater a falta de informação relativa ao planeamento e condução de auditorias, tendo como objetivo 

a avaliação anual os fornecedores. Aplica-se à planta de Braga e tem como base o procedimento geral 

“Annual Risk Bases Supplier Audit”. Foi aprovado pelo SQL e publicado do DCC. Uma parte deste 

procedimento pode observar-se na figura 18. 

 

Figura 18 - Excerto do procedimento de planeamento de auditorias. 
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5.1.2 Manual  

Sendo o manual datado de 2014, seria expectável que houvesse informações desatualizadas, 

uma vez que desde esse ano até ao ano corrente ocorreram vários avanços tecnológicos e mudanças na 

empresa. Para tal, foram realizadas reuniões com os membros do departamento além do 

acompanhamento dos mesmos ao longo do dia de trabalho de modo a compreender quais as suas 

tarefas e o modo como as processavam. Após esta observação, foram compilados os dados para 

organização num novo manual atualizado (Apêndice 3 – Manual do SQE).  

Um exemplo das alterações implementadas pode observar-se nas figuras 19 e 20, em que a 

primeira figura corresponde ao estado anterior e a segunda ao estado atual: 

 

Figura 19 - Excerto do ponto 2 do Manual (antes das atualizações). 

 

Figura 20 - Excerto do Manual (após atualizações). 

Neste caso, com a alteração dos processos de inspeção do material, em que o material deixou 

de ser colocado à porta do Departamento de Compras e passou a ficar bloqueado no armazém, foi então 

necessário atualizar este tópico no manual, passando o processo a ser descrito adequadamente. 

Outro exemplo de uma alteração pode observar-se nas figuras 21 e 22. 

 

Figura 21 - Excerto do ponto d) do Manual (antes das atualizações). 
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Figura 22 - Excerto do ponto 4.3 do Manual (após atualizações). 

5.1.3 8D e acompanhamento de defeitos 

A ferramenta utilizada para resolução de não conformidades, 3L5W, não cobria todos os pontos 

exigidos para ser um report final completo. Os fornecedores apresentavam as causas-raiz e as ações 

corretivas para as mesmas, no entanto, havia necessidade de uma ferramenta que abrangesse pontos 

como look across, lessons learned e descrição mais detalhada das ações de contenção. Para combater 

este problema, criou-se um template de um 8D standard (Apêndice 4 – Template 8D) a ser utilizado 

pelos fornecedores como report para a resolução de problemas, sendo necessário que obtenham uma 

boa pontuação para o problem case poder ser fechado.  

Além disso, para acompanhamento dos defeitos ao longo do tempo e dos vários projetos, 

desenvolveu-se a ferramenta Gatechart a ser preenchida pelos fornecedores para que se consiga 

acompanhar as ações de melhoria implementadas. Na figura 23 apresenta-se uma parte deste Gatechart, 

sendo que o restante se pode encontrar no Apêndice 5 – Gatechart. 

 

Figura 23 - Parte do Gatechart. 



 

 46 

5.1.4 MOR 

As operações informáticas do tratamento de dados da ferramenta Excel era feito manualmente, 

levando a um desperdício de tempo em ações que não acrescentam valor. Para combater este problema, 

foi desenvolvida uma macro em Excel VBA (código em Apêndice 6 – Código VBA) que permite automatizar 

estes processos, fazendo com que o tratamento de dados passasse de demorar uma semana (com 

atividades intermitentes) para 5 minutos (tempo de processamento do software). Para esta ação, são 

apenas necessários os seguintes passos: 

1) Criar pasta do mês da pasta “MOR monthly report\YYMM” (ex: 2105); 

2) Guardar ficheiros enviados pelo Administrador de sistemas e processos de qualidade de 

fornecedores na pasta criada; 

3) Abrir ficheiro “20XX Monthly Review Supplier Performance” disponível na rede na pasta “MOR 

monthly report\YYMM”; 

4) Abrir ficheiros enviados pelo Função “20XX Cancelled PCs” e “PCs Analysis Global YTD (MM-

31-YYYY)”; 

5) Abrir o ficheiro “BRG ITT CWXX” disponível na rede na pasta “ITT”; 

6) Clicar num botão adicionado à barra de ferramentas de acesso rápido, como mostra figura 24; 

 

7) Verificar se os dados estão corretamente tratados; 

8) Copiar ficheiro PowerPoint do mês anterior e atualizar a informação com os novos dados. 

5.1.5 Espaço de trabalho 

Para combater o problema detetado nas secretárias, foi desenvolvido um layout para as mesmas 

(figura 24). A figura 25 mostra uma secretária após esta implementação. 

 

Figura 24 - Barra de acesso rápido do ficheiro MOR. 
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5.2 Fornecedor A 

Uma vez que era o iniciar de um novo projeto, considerou-se este fornecedor como crítico. Sendo 

assim, foi definida a existência de reuniões semanais entre a APTIV e o fornecedor de modo houvesse 

1 - Laptop 

2 - Work Objects 

3 - Monitor 

4 - Keyboard 

5 - Mousepad 

6 - Headset + Phone 

Note: at the end of the day, Work Objects (2) and 

Personal Objects(7), except the frame, cannot stay on the 

table. 

Figura 25 - Secretária após implementação 5S. 

Figura 26 – Layout Secretárias. 



 

 48 

um maior acompanhamento dos problemas encontrados ao longo deste novo projeto. Nessas reuniões 

foram feitos brainstormings de modo a identificar as causas raiz de cada tipo de defeito assim como 

ações de melhoria para os mitigar. Na figura 27 encontram-se alguns outputs de ações de melhoria para 

os principais defeitos inicialmente encontrados, onde é definida a sua prioridade (existem 3 níveis – 

Baixo, Médio e Alto), o Owner, que é a pessoa encarregue de criar uma resposta ao problema e 

acompanhar a sua resolução, assim como a data limite de execução e o status. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, foi criado um ficheiro Excel que compilava toda a informação da contenção para 

controlo de qualidade. Deste modo é possível acompanhar a evolução das melhorias segundo o defeito, 

como por exemplo, da necessidade de limpeza das lentes antes de irem para a linha de produção (figura 

28).  

 

 

Figura 28 - Peças com necessidade de limpeza em PPM. 

Como se pode comprovar, a quantidade de lentes com necessidade de limpeza diminui 

consideravelmente. Esta análise, quer a nível mensal quer semanal é feita para todos os tipos de defeitos 

detetados, sendo eles: 

→ Manchas; 

Figura 27 - Rail de acompanhamento ações fornecedor A. 
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→ Riscos; 

→ Pontos Brancos; 

→ Manchas interiores; 

→ Picados; 

→ Pontos brilhantes; 

→ Pontos pretos. 

Segundo a análise de Pareto, pode concluir-se que o principal causador de defeitos em Março 

(figura 29) eram as manchas, que representava aproximadamente 75% dos defeitos com uma incidência 

de 225ppm e que em Maio (figura 30) representava apenas aproximadamente 12,5% com uma 

incidência inferior a 20ppm, enquanto que, por exemplo, os riscos em Março representavam apenas 

15% dos defeitos com uma incidência de 50ppm e em Maio a percentagem aumentou para 

aproximadamente 30% com uma incidência de 135ppm, passando assim a ser o principal causador de 

defeitos. 

 

Figura 29 - Análise de Pareto de Março. 
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Figura 30 - Análise de Pareto de Maio. 

Esta contenção para controlo de qualidade é realizada por uma empresa subcontratada. Definiu-

se para este efeito que existiria um colaborador definido para cada turno, sendo apenas possível a sua 

substituição no caso de impossibilidade de comparência. Com isto, evitou-se que existisse constante 

mudança entre os operadores que executavam o trabalho, diminuindo deste modo a ocorrência de erros 

e disparidade entre os resultados de dia para dia causados pela subjetividade inerente à operação de 

controlo de qualidade em questão. Além disso, foi dada formação a esses operadores sobre quais os 

parâmetros de não conformidade das peças e os valores máximos aceitáveis. Passou a registar-se 

também informação relativa aos lotes utilizados na produção de forma a que o FIFO fosse respeitado. 

Devido ao tipo de peça em questão, o registo por meio fotográfico dos defeitos não é possível, e por isso, 

o catálogo com os limites de aceitação tornou-se para padronizar os critérios. Como mostra a figura 31, 

o catálogo indica qual a preparação, quais as condições de colocação da peça, assim como as 

delimitação das diferentes zonas. 
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Figura 31 - Critérios de controlo. 
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6. CONCLUSÕES 

Neste capítulo são apresentadas principais conclusões do projeto desenvolvido. 

Este projeto teve como objetivo a definição e implementação de melhorias na gestão da 

qualidade de fornecedores e a monitorização de um fornecedor de modo a uma melhor perceção dos 

processos. O seu desenvolvimento teve por base, numa primeira instância, a identificação das principais 

tarefas do departamento, dos documentos de apoio do mesmo e do estado atual do fornecedor escolhido.  

Tendo em conta a análise efetuada, identificaram-se as seguintes possibilidades de melhoria: 

→ Atualização do principal procedimento do departamento; 

→ Criação de um novo procedimento; 

→ Atualização do manual com as funções desempenhadas; 

→ Otimização do processo de tratamento de dados efetuado para o relatório mensal 

apresentado à chefia europeia; 

→ Alteração da ferramenta de resolução de problemas standard utilizada; 

→ Implementação de medidas 5S no espaço de trabalho; 

→ Rastreamento dos defeitos do fornecedor de forma a compreender a sua evolução; 

→ Correções nas atividades de controlo de qualidade;  

→ Criação de um catálogo de defeitos. 

Depois de identificadas as oportunidades de melhoria, estabeleceu-se um plano de ações para 

execução das mesmas. Todos as partes interessadas foram envolvidas neste processo onde resultou a 

implementação de diversas ações de melhoria.  

Findo o estágio e a elaboração do presente documento, conclui-se que os objetivos foram 

atingidos. 
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1. Entradas de Material 

1.1. Peças novas (210) - Entrada de Materiais Novos  

Todos os materiais que entrem pela primeira vez na fábrica têm obrigatoriamente de passar pelo 

Departamento Supplier Quality (SQS/SQE responsável). A inspeção ao material terá de se manter para, 

pelo menos, 3 entradas consecutivas (após estarem aprovados no CENSUS). Estes materiais serão 

bloqueados em armazém e ficarão a aguardar aprovação do Departamento Supplier Quality que 

verificará determinadas características (de acordo com a instrução de trabalho geral definida pelo tipo 

de peça). 

De seguida, serão explicados os passos necessários para realizar o processo de Entrada de Materiais 

Novos. 

Passo 1: Excel – Peças Novas – para registo de cada uma das entradas; 

 

a) Primeiramente, será necessário aceder ao ficheiro Excel disponível na Rede:  

 

“1. Entrada de Material (Incoming)\Peças novas” 

 

b) Preencher as colunas: 

Data – dia em que estamos a lançar o material; 

Nª Peça – P/N do material; 

Fornecedor – Colocar o número de fornecedor. Caso não tenha de colocar o nome. Se 

também não for descrito o nome é porque a peça veio de alguma APTIV.  

Guia – Ver número no canto superior direito da guia; 

Aprovada S/N – Colocar S (sim) ou N (não) conforme o que estiver no CENSUS (ver indicações 

no passo 2 Census): 

● A – aprovado; 

● IA, IB – aprovação interina; 

● N ou em branco – ainda não aprovado; 

● R – rejeitado (neste caso a peça tem de ser rejeitada); 
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Passo 2: Census – para verificação do status do PPAP 

 

a) Aceder ao Census. Na página do CENSUS, depois do login efetuado, clicar em Parts;  

 

b) Colocar o P/N  e clicar em Disposition; 

 

 

 

 

 

 

c) Verificar em App o status e escrever no ficheiro excel conforme acima mencionado; 

Passo 3: 

SAP – 

para 

libertação das peças depois do registo no Excel e confirmação do status; 

 

a) Abrir a transação QA02 no SAP; 
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b) Com a caixa de texto em branco clicar no enter; 

 

 
 

c) Preencher conforme escrito abaixo, alterando o P/N conforme necessário e clicar no visto 

verde; 
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d) Caso apareça a página abaixo, retroceder na seta verde; 
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e) Clicar em decisão de utilização; 

 

f) Clicar na janela de oportunidades (lupa) em Código DU; 
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g) Clicar na primeira seta “Decisão utilização EM Fabr. 633.” e posteriormente duplo clique em 

0001.  

 

h) De seguida, o SAP apresentará a informação representada na imagem abaixo. Clicar no 

separador estoque de lotes de controle; 
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i) Por fim, clicar em proposta e guardar (na disquete) que aparece na barra de tarefas na parte 

superior. 

 

Passo 4: Carimbar e colar autocolante (caso a peça não esteja aprovada) 

Após completar todas as etapas no ficheiro Excel e em SAP, é necessário validar fisicamente o material. 

Para isso, basta carimbar o material (carimbo SQE OK) junto à etiqueta APTIV. Caso se trate de uma 

peça sem aprovação, é necessário colocar também autocolante. 

Nota: Tanto o carimbo como o autocolante devem ser colocados em zona que não dificulte a leitura da 

etiqueta (código de barras). 

1.2. Peças com problemas (216) – Entrada de materiais em lote de controlo por problemas 

de qualidade 

O material com o controlo de qualidade ativo é tratado de uma forma diferente na sua receção. 

Quando este material dá entrada na APTIV, o armazém bloqueia o material e avisa o SQS (ou algum 

SQE na sua ausência) que o material em causa chegou. O destino do material é sempre definido pelo 

SQE, previamente descrito na folha Incoming Inspection. De seguida, serão explicados os passos 

necessários para realizar o processo de Entrada de Materiais com problemas. 

 

 

✔ Excel Incoming Inspection – Para registar o controlo a efetuar 
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Primeiramente, será necessário aceder ao ficheiro Excel disponível na Rede: ”1. Entrada de 

Material\Incoming Inspection”. 

O nº de peça em causa, deverá estar presente no ficheiro excel Incoming Inspection. Neste 

ficheiro estará descrito qual o procedimento a seguir para cada peça – Controlo a efetuar (detalhar). 

 
 

✔ SAP – Para bloquear o material rejeitado consequência do controlo efetuado 

 

Caso haja rejeição de material consequência do controlo definido no ficheiro Incoming Inspection (ver 

ponto anterior), o mesmo deve ser rejeitado seguindo os seguintes critérios: 

▪ 6332 – material rejeitado, sem possibilidade de aproveitamento e/ou retrabalho. 

▪ 6335 – material com possibilidade de ser aproveitado/retrabalhado internamente;  

▪ 6336 – material enviado para o fornecedor para possível retrabalho ou substituição (apenas 

a utilizar em fornecedores locais e devidamente acordado);  

Depois de terminado o controlo definido pelo SQE, verificar-se se há peças rejeitadas. Caso haja, será 

necessário fazer transferência de depósitos. Para tal, na página principal do SAP abrir a transação MB1B. 

2. Reclamações e Acompanhamento 

2.1. Reclamações ao fornecedor 

Todas as reclamações (Garantia, Customer Impact e Line Pull) devem ser reportadas ao 

fornecedor no mínimo tempo possível, para que o mesmo consiga conter/corrigir de forma célere e, 

por outro lado, o departamento consiga dar resposta de forma atempada à produção/qualidade. A 

prioridade deve ser dada de acordo com a criticidade da reclamação e o impacto que a mesma está a 

ter no momento.  

Para isso é necessário seguir determinados passos, no sentido do processo ser standard no 

departamento: 

Ação Descrição Owner 

Novo RPS Todas as reclamação deverão ser endereçadas aos SQEs através de um RPS. Responsável 
pela análise 
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Reclamação A reclamação deve ser feita por e-mail, depois de todos os detalhes confirmados, 

utilizado sempre o e-mail standard (“7. Templates\Template para reclamações”) 

até 24h depois de ser recebida. 

SQE  

Oficialização Um problem case deve ser aberto num prazo de 24h e o fornecedor notificado 
através de um e-mail. 

SQE 

Abertura no 
sistema 

Em paralelo, toda a informação deverá ser colocada no FIS, “Material Issues”, bem 
como no “RPS”. 

SQE 

 

De notar que o problem case tem de ser aberto num prazo máximo de 24h após a reclamação 

ao fornecedor. Informações como detalhes adicionais, cartas de porte, anexos, podem ser adicionados 

posteriormente e, portanto, não devem servir como justificação para atrasos na abertura.  

Depois de aberto, de acordo com os Customer Specific Requirements da APTIV, o fornecedor 

tem 24 horas para submeter a resposta inicial e 10 dias para submeter a resposta final. As mesmas 

deverão ser aceites ou rejeitadas por cada SQE com a devida justificação. 

Apesar do tratamento das mesmas ser similar, há algumas particularidades relativamente às 

0KM, que devem ficar registadas.  

✔ É necessário fazer uma distinção entre as reclamações formais (com DPRTS) e as 

informais (sem DPRTS associado). Denominam-se CIF (Customer Impact Formal) e CII 

(Customer Impact Informal), respetivamente. A diferença entre os dois resume-se pela 

colocação adicional de informação num ficheiro excel liderado pelo departamento da 

qualidade (“RPPM_0km\RPPM_Tracking_20XX”), bem como a correta distinção destes 

casos no Ariba. 

✔ De seguida, verifica-se o stock existente em armazém. Se possível inicia-se uma 

contenção, caso contrário (Semi Condutores, Conetores, Mecanismos, etc.) verifica-se o 

lote afetado vs o existente em armazém.  

Resumidamente, os passos de uma reclamação devem ser:  

Ação Descrição 

Recolha de 
informação 

O SQE tem de se certificar que tem toda a informação necessária 
para fazer a reclamação. A mesma pode variar de caso para caso 
(exemplo: quantidade, lote, modo de falha, número de peça). 

Reclamação O SQE envia a reclamação nas condições acima referidas para o 
contacto habitual (é expectável feedback do fornecedor máximo 
24h). 

Início de contenção Caso seja necessário conter o material, a mesma deve ser iniciada 
com urgência, de modo a minimizar o impacto. A responsabilidade 
do contrato com a empresa externa para a contenção deverá ser do 
fornecedor, no entanto, em alguns casos e quando não é possível a 
espera, deve avançar-se para o controlo assumindo a APTIV a 
responsabilidade. Mais tarde, o custo é reportado ao fornecedor 
através da recuperação de custos (cost recovery). 
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Aprovação de 
resposta 

Assim que o fornecedor submete a resposta no portal (normalmente 
envia também por email), é necessário que seja validada para não 
criar delay no sistema.  

Validação de ações Depois de apresentadas as ações (corretivas, preventivas e 
sistémicas) é necessário que sejam validadas e só assim o caso pode 
ser fechado. 

Recuperação de 
custos (cost recovery) 

Sempre que há custos associados (paragens de linha, faturas, 
contenções, entre outras) devem ser recolhidos. 

Fecho da reclamação A aprovação deve ser enviada e a resposta aprovada no portal, bem 
como no RPS, para que a reclamação seja considerada como 
fechada.  

 

2.2. Bloqueio de Material 

Quando, na sequência das atividades anteriores, se decide bloquear material, é isolado o “date code” 

ou o lote/remessa na sua totalidade. O material é colocado em armazém próprio (depósito 6332 – 

Transação SAP MB1B – ver passos abaixo) para posterior reclamação ao fornecedor e identificado com 

etiqueta “Reprovado” ou fita autocolante vermelha “SQE Reprovado”. 

Seguem-se os passos necessários em SAP para proceder à transferência para depósito 6332 (Material 

Bloqueado): 

✔ Na página principal do SAP introduzir a transação MMBE; 

✔ Colocar o número de peça no campo de material, Centro 633 e versão de exibição 1; 

✔ Verificar em qual dos depósitos o material ou conjunto se encontra, só em último recurso é 

que usamos o depósito 6331; 

✔ Abrir outra janela do SAP e colocar a transação MB1B para fazer a transferência do material 

ou conjunto para o depósito 6332; 

✔ Colocar 311 no tipo de movimento e no centro 633 e por fim carregar na tecla Enter; 

✔ No depósito recebedor colocar 6332 e preencher os outros campos com o número de peça 

em material, a quantidade, no Dep. colocar o depósito onde o material se encontrava; 

✔ Guardar todos os dados clicando em Guardar.  

Depois da transação no sistema estar efetuada, é necessário enviar um email ao fornecedor com 

a aquiridora em cópia, para evitar paragem por falta de material. 

Dependendo do nível de stock de material existente, o material poderá ser alvo de um processo 

de seleção/retrabalho caso seja possível efetuá-lo. Nesse caso, é colocado no depósito 6335 (SAP 

transação MB1B) ou devolvido ao fornecedor para esse efeito (depósito 6336). 

Num prazo máximo de 60 dias após reclamação do problema, o material deverá ser devolvido ao 

fornecedor.  

2.3. Controlo de material e novas entradas 

Quando se pretende colocar um determinado material para controlo de entrada terá sempre de se 

garantir o seu registo em 2 locais: em primeira instância no SAP e posteriormente no ficheiro Incoming 

Inspection. Seguem-se os passos necessários para o registo nos 2 locais. 
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2.3.1. SAP 

✔ Recolher os dados necessários da peça, sendo essencial o número de peça e o número de 

fornecedor;  

✔ Na página principal do SAP entrar na transacção QP01; 

✔ No interior dessa página colocar 633 no centro e 216 no Grupo listas tarefas e por fim 

clicar no enter; 

✔ Ao abrir uma nova página clicar com o botão esquerdo do rato em Plano de Controlo, 

conforme demonstrado na imagem: 

 

✔ Clicar onde diz Atrib. Material/plano, conforme a imagem indica: 

 

✔ Irá surgir uma nova janela, e puxa-se a lista completamente para o fim até não aparecer 

mais nenhum material; 

✔ Só se preenche as linhas que se encontram a branco, logo na primeira coluna colocar o 1 

onde aparece o N, o número de peça, o centro que é o 633 e por fim o número de 

fornecedor; 

✔ Por fim, clicar no visto verde (que se encontra no canto inferior esquerdo dessa janela) e 

posteriormente gravar os dados clicando na disquete; 

✔ Agora é necessário, ir à página principal do SAP e entrar novamente na transacção QP01; 

✔ No interior dessa página, colocar 633 no Centro e 213 no Grupo Listas Tarefas, no final 

clicar no enter; 

✔ Ir novamente ao canto superior esquerdo e clicar onde diz: Plano de Controle. Após isso 

clicar na Atrib. material/plano; 

✔ Irá surgir uma nova janela, e na coluna onde diz o número de peça procurar o número da 

peça em causa; 



 

 80 

✔ Ao fim de encontrar, seleccionar o número e apagar essa linha, clicando no símbolo de 

apagar no canto inferior esquerdo da janela; 

✔ Por fim é necessário gravar novamente. 

Nota: ao apagar deve-se sempre conferir que o material em causa está selecionado para não 

apagar a lista completa de todos os materiais. 

2.3.2. Ficheiro Excel - Incoming Inspection 

✔ Abrir o ficheiro que se encontra: (“1. Entrada de Material\Incoming Inspection”). 

✔ Preencher a primeira coluna com a data de início do controlo; 

✔ Colocar o nome do responsável pelo controlo; 

✔ O número de peça do material em causa; 

✔ O Fornecedor; 

✔ Uma breve descrição do problema; 

✔ Colocar o tipo de controlo que deve ser efetuado ou retrabalho; 

✔ Por fim, guardar as alterações do documento. 

Quando o controlo estiver finalizado é necessário desativar o controlo em SAP. Para isso, basta 

apenas trocar os passos quando se colocou o material para controlo (ver secção i.), em vez de colocar 

no 216, cria-se no 213 e apaga-se no 216. 

Todo o material que for reprovado após controlo de entrada deve ser colocado no depósito 

6332, para que a produção obtenha a informação de que aquele material em causa não está disponível 

para entrar no processo. Se o material estiver a ser controlado internamente deve passar para o 

depósito 6335 e caso esteja a ser controlado no exterior deve passar para o depósito 6336. 

3. Envio de amostras e devolução de material 

Depois do fornecedor requisitar o envio de amostras para análise, o SQE deverá recolher as 

mesmas, colocar numa caixa identificada (P/N, Fornecedor, Tipo de Reclamação e RPS) e entregar ao 

SQS que deverá proceder da seguinte forma. 

3.1. Comunidade europeia  

✔ Elaborar uma guia com os dados do fornecedor que se encontra na pasta: “3.Support\Guias 

de Saída\20XX”; 

✔ Depois da guia finalizada, gravar o ficheiro na pasta com a data correspondente e enviar um 

email com o ficheiro anexado para os contactos da exportação. 
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3.2. Fora da comunidade europeia 

Num primeiro momento é necessário criar uma cotação, seguindo os passos descritos abaixo: 

a) Criar uma cotação 

▪ Abrir a transação VA21, colocar os seguintes dados e clicar enter: 
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▪ Preencher conforme mostra abaixo: Emissor da ordem o número de cliente; Válida até  

clicar na janela de oportunidades e escolher o dia atual que se pede a cotação, material 

colocar o número de peça e Quantidade da ordem colocar a quantidade que se 

pretende devolver. Por fim carregar no enter. 

 

 

▪ Após isto é necessário selecionar o material (clicar em cima da linha preenchida), e no 

cabeçalho ir a Ir para/item/textos; 
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▪ Na nova página, clicar no lado direito onde diz, Nota de item externo, e por fim clicar no 

item onde diz Detail (lupa) que se encontra no fim da janela;   

 

▪ Irá abrir um documento de texto onde se coloca os dados necessários: a pessoa que deu 

autorização para devolver ou destruir, o número de RMA (se existir) e o número de DOC. 

MAT. Após isto guardar o documento e clicar no visto de retroceder duas vezes; 
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▪ Ir novamente ao Ir para/cabeçalho/textos e clicar novamente; 

 

▪ Na nova página, clicar no lado direito onde diz, Txt cabeçalho forn, e por fim clicar no 

item onde diz Detail (lupa) que se encontra no fim da janela;   

 

▪ Irá surgir novamente um documento de texto onde se escreve o modo de envio; 
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▪ Gravar e retroceder 2 vezes; 

▪ Na página principal da transação VA21 guardar todos os dados, clicando na disquete.  

b) Imprimir cotação 

● Na página principal do SAP entrar na transação VA23, onde irá aparecer o número 

da cotação. No cabeçalho clicar no Documento de vendas/Editar; 

 

● Depois, clicar no botão onde diz Opções impressão e nessa janela colocar P025 

(número da impressora) no Destino lógico e 2 no Nº de mensagens. Clicar em 

executar e irá imprimir duas vezes a cotação, uma cópia para o arquivo e outra para 

acompanhar o material; 
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c) Depois de criada a cotação, é necessário enviar email para ao departamento financeiro 

(atualmente para o Cost Estimator – Departamento Financeiro) e para a exportação. Para 

efetuar corretamente esse email precisamos de um conjunto de dados, como o exemplo 

abaixo. 



 

 87 

 

✔ Cotação nº XXXXXXXX – Número criado depois de ser gerada a cotação nos (explicada nos 

dois 2 passos anteriores); 

✔ A informação do Doc. Material e Contrato é retirada da transação do SAP MB51. O Doc. 

Material é um número de uma fatura. Para isso é necessário escolher uma fatura antiga (com 

mais de 1 mês) em que a quantidade adquirida seja superior à quantidade que é pretendido 

devolver ou destruir; 

 

✔ Caso seja uma destruição de material, enviar também para Warehouse Inbound Supervisor; 
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✔ Em relação ao número de cliente pode haver duas situações, caso já exista pode ser 

encontrado na pasta das cotações. 

4. Reports 

4.1. Receipts  

Este report é usado para informar todas as entradas de material que ocorreram durante cada 

mês, e é elaborado no primeiro dia de cada mês, mas em relação ao mês anterior: 

✔ No interior da pasta “Reports\20XX Receipts” criar uma pasta correspondente ao mês que se 

pretende criar a lista de material; 

✔ Depois ir à pasta do mês anterior e copiar o ficheiro “SQIM Manual_MêsX” para a pasta 

criada (este ficheiro irá servir como referência posteriormente); 

✔  Modificar o nome desse ficheiro fazendo corresponder com o mês em estudo; 

✔ Abrir a transação SQ00 no SAP; 

✔ Clicar no ícone Mudar de gpr. Usuários; 

 

✔ Irá surgir uma nova página e clicar duas vezes na linha que diz QM-BRG; 
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✔ Depois selecionar a linha correspondente ao QM_002 e depois clicar no botão que diz Com 

Variante; 

 

✔ Uma janela nova irá surgir e clicando no ícone da janela de oportunidades clicar duas vezes 

na única linha que diz 633_ENT_MAT e por fim executar (Carregar no ícone do lado direito, 

ao lado da caixa de texto, para determinar variante); 

 

 

✔ Após surgir a outra página clicar no ícone para executar (demora algum tempo); 
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✔ Quando a lista for exibida, no cabeçalho selecionar Lista/Exportar/Planilha eletrónica; 

 

✔ Colocar o visto sobre o tds. formatos disponíveis, selecionar também Excel (no formato XXL 

existente) e clicar em avançar;    

 

✔ Após isto clicar sempre em avançar (3 vezes) mas na 2ª janela colocar Tabela em vez da 

Tabela Pivot; 

✔ Guardar o ficheiro com o nome do respectivo mês na pasta “Reports\20XX Receipts\MÊS” 

(exemplo ficheiro Agosto).  

Para facilitar a edição, guardar o mesmo ficheiro com um outro nome no computador pessoal 

e alterar a partir daí.  



 

 91 

✔ O ficheiro acima referido tem de ficar com uma edição específica para, posteriormente os 

dados serem enviados num único formato. Por esta razão é necessário: 

✔ Começa-se por alterar o ficheiro guardado no computador pessoal de acordo com a tabela 

abaixo:  

Ficheiro extraído do SAP Ficheiro a editar 

Fornecedor Fornecedor 

/* Supplier Duns 

Nome Supplier Name 

Material Part Number 

Designação Part Description 

Qtd. Entrada Quantity 

*Esta coluna não existe neste ficheiro, é necessário criar na ordem acima referida. 

✔ Nas colunas Fornecedor e Part Number é necessário converter para número, e faz-se do 

seguinte modo: após seleccionar a coluna inteira (Exceto o cabeçalho), clicar no ícone de 

“Atenção” que aparece na primeira célula (Ver Print Screen) e clicar em Converter em 

Número; 

 

✔ Na coluna do Supplier Duns, é necessário cruzar os dados com outro ficheiro que está na 

pasta “Suppliers” e tem o nome de SUPPLIERS_v2. Para tal usa-se a função VLOOKUP (versão 

inglês) ou PROCV (versão português) do Microsoft Excel e através dessa função ele irá 

buscar o número de Duns de cada fornecedor automaticamente para todos os materiais; 

 

 

Coluna 

Fornecedor Tabela 

Suppliers 
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✔ Caso ele não atribua nenhum número Duns, é porque esse fornecedor é novo. Logo tem de 

se preencher o número e o nome do fornecedor no ficheiro SUPPLIERS com a ajuda da 

informação dada pelo SAP na transação MK03.  

✔ Para encontrar o Duns destes fornecedores novos, ir ao link: 

- (link)  

- ID: xxxxxx 

- Password: xxxxxx 

 

 
 

 

✔ Nesta página colocar o País e o nome inteiro do fornecedor e submeter esses dados, caso 

encontre vários seleccionar consoante a morada fornecida pelo SAP, depois copiar o número 

do Duns para o ficheiro Excel SUPPLIERS; 

✔ Depois do ficheiro estar completo, copiam-se apenas as colunas Supplier Duns; Supplier 

Name; Part Number; Part Discription e Quantity, para o ficheiro “SQIM Manual 

Receipts_MêsX.xls” (ficheiro inicialmente copiado para a pasta do mês em estudo). Para esta 

ação ser mais simples devem apagar-se todas as linhas, excepto a primeira do ficheiro acima 

referido para, posteriormente, se formatarem os dados mais recentes (esta linha deve ser 

apagada no final);  

https://www.supplierriskmanager.com/cp/
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✔ Na coluna Month Received colocar o último dia do mês respectivo; Todas as outras colunas 

existentes (depois da coluna Quantity) devem ser copiadas para os novos dados, com 

referência à linha referência do mês anterior; 

✔ Formatar os dados conforme estavam no ficheiro SQIM do mês anterior (ver se coincidem 

com a linha do mês anterior e, por fim apagá-la); 

✔ Depois dos dados estarem inseridos no ficheiro, apagar todos os materiais (apagar as linhas) 

que sejam fornecidos por qualquer entidade Aptiv (ver coluna Supplier Name); 

✔ De seguida, gravar o ficheiro (que deverá ficar de acordo com o print abaixo). 

 

✔ Por fim, anexar o ficheiro a um e-mail e enviar para o SD&Q Global Process & Systems 

Admin e colocar em cópia o SQL. 

 

4.2. Balance Score Card 

No portal “Aptiv Supplier Portal”, na secção Supplier ScoreCard, pesquisar nome do fornecedor 

na secção assinalada. 

 

 

 

 

4.3. Monthly Operational Report (MOR) 

1) Criar pasta do mês da pasta “2. Supplier Monitor\4. MOR monthly report\20XX” 

com o formato YYMM (ex: 2105). 

2) Guardar ficheiros recebidos pelo administrador na pasta criada. 

3) Abrir ficheiro “20XX Monthly Review Supplier Performance” disponível na rede 

na pasta “2. Supplier Monitor\4. MOR monthly report\20XX”. 
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4) Abrir ficheiros enviados pelo administrador “20XX Cancelled PCs” e “PCs Analysis 

Global YTD (XX-31-20XX)”. 

5) Abrir o ficheiro “BRG ITT CWXX” disponível na rede na pasta “2. Supplier 

Monitor\10. ITT & Weekly report\2. ITT” mais recente. 

6) Clicar no botão assinalado abaixo. 

 

 

7) Verificar se os dados estão corretamente tratados. 

8) Copiar ficheiro PowerPoint do mês anterior e atualizar a informação com os 

novos dados. 

4.4. Customer First 

Slides 2, 3, 16, 17 e 18 do ficheiro MOR. 

5. Transações SAP 

5.1.  Lista de Transações Frequentes 

✔ MB51 – Movimento de materiais; 

✔ MD04 – Stock/Necessidade; 

✔ MB1B – Transferência entre depósitos; 

✔ MMBE – Visão geral de stock; 

✔ QP01 – Criar Plano de Controlo; 

✔ QP02 – Modificar Lote de Controlo; 
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APÊNDICE 4 – TEMPLATE 8D 
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 100 



 

 101 
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APÊNDICE 5 – GATECHART 

Folha 1  

 



 

 104 

Folha 2 
 

 
Folha 3 
 

 
Folha 4 
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Folha 5 
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APÊNDICE 6 – CÓDIGO VBA 

Sub mor() 

 

Dim wb As Workbook 

Dim Ws As Worksheet 

Dim PSheet As Worksheet 

Dim DSheet As Worksheet 

Dim ASheet As Worksheet 

Dim LastRow As Long 

Dim LastCol As Long 

Dim PRange As Range 

Dim PCache As PivotCache 

Dim PTable As PivotTable 

Dim nm As String 

Dim pi As PivotItem 

Dim sh As Shape 

 

Application.ScreenUpdating = False 

 

'VERIFICAR SE ESTÃO TODOS ABERTOS TODOS OS FICHEIROS NECESSÁRIOS 

For Each wb In Application.Workbooks 

  nm = nm & wb.Name & vbCrLf 

Next wb 

answer = MsgBox(nm & vbCrLf & vbCrLf & "Estão todos os ficheiros abertos?", vbYesNo + vbQuestion) 

 

If answer = vbYes Then 

    qtd = InputBox("Quantidade de peças que deram entrada na fábrica") 

    ano = Format(DateAdd("m", -1, Date), "yyyy") 

    pn = " 4. MOR monthly report" 

    'CRIAR PASTA 

    pas = Format(Date, "yy") & Format(DateAdd("m", -1, Date), "mm") 

    'MkDir pn & "\" & pas 
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    pasta = pn & "\" & ano & "\" & pas 

    mes = DatePart("m", Date, vbMonday, vbFirstFourDays) - 1 

     

    Select Case mes 

        Case 1 

            mesnome = "January" 

            mn = "Jan" 

            r = 7 

        Case 2 

            mesnome = "February" 

            mn = "Feb" 

            r = 22 

        Case 3 

            mesnome = "March" 

            mn = "Mar" 

            r = 37 

        Case 4 

            mesnome = "April" 

            mn = "Apr" 

            r = 52 

        Case 5 

            mesnome = "May" 

            mn = "May" 

            r = 67 

        Case 6 

            mesnome = "June" 

            mn = "Jun" 

            r = 82 

        Case 7 

            mesnome = "July" 

            mn = "Jul" 

            r = 97 
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        Case 8 

            mesnome = "August" 

            mn = "Aug" 

            r = 112 

        Case 9 

            mesnome = "September" 

            mn = "Sep" 

            r = 127 

        Case 10 

            mesnome = "October" 

            mn = "Oct" 

            r = 142 

        Case 11 

            mesnome = "November" 

            mn = "Nov" 

            r = 158 

        Case 12 

            mesnome = "December" 

            mn = "Dec" 

            r = 173 

    End Select 

     

    folha = mesnome & " " & ano 

 

    For Each wb In Workbooks 

        'GUARDAR O FICHEIRO DO ROBERTO BRANA NA PASTA 

        If Left(wb.Name, 19) = "PCs Analysis Global" Then 

            nome = wb.Name 

            'wb.SaveAs Filename:=(pasta & "\" & nome) 

        End If 

         'GUARDAR O FICHEIRO CANCELLED NA PASTA 

        If Right(wb.Name, 18) = "Cancelled PCs.xlsx" Then 
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            canc = wb.Name 

            'wb.SaveAs Filename:=(pasta & "\" & canc) 

        End If 

    Next wb 

    w = "Written " & ano 

     

    'FICHEIRO ITT 

    For Each wb In Workbooks 

        If Left(wb.Name, 7) = "BRG ITT" Then 

            itt = wb.Name 

            If IsEmpty(wb.Sheets(2).PivotTables(3).PivotFields("Months").PivotItems(DatePart("m", Date, 

vbMonday, vbFirstFourDays)).DataRange.Columns(2).Value) Then 

                dis = "0" 

            Else 

                dis = wb.Sheets(2).PivotTables(3).PivotFields("Months").PivotItems(DatePart("m", Date, 

vbMonday, vbFirstFourDays)).DataRange.Columns(2).Value 

            End If 

        End If 

    Next wb 

     

    'METRICS SHEET 

    For Each Ws In Worksheets 

        If Right(Ws.Name, 21) = "SQD Metrics ASUX EMEA" Then 

            metrics = Ws.Name 

        End If 

    Next Ws 

    'CRIAR CACHE PARA PIVOT TABLE 

    Workbooks(nome).Worksheets("Quality PCs Data").Activate 

    Workbooks(nome).Sheets.Add.Name = folha 

    Set PSheet = Workbooks(nome).Worksheets(folha) 

    Set DSheet = Workbooks(nome).Worksheets("Quality PCs Data") 

    LastRow = DSheet.Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 
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    LastCol = DSheet.Cells(1, Columns.Count).End(xlToLeft).Column 

    Set PRange = DSheet.Range("A1").CurrentRegion 

    Set PCache = Workbooks(nome).PivotCaches.Create(SourceType:=xlDatabase, SourceData:=PRange) 

    Set PTable = PCache.CreatePivotTable(TableDestination:=PSheet.Cells(6, 1), TableName:=pas & 

"1") 

    pivot1 = pas & "1" 

     

    'COPIA A SHEET PARA O EXCEL PRINCIPAL E FAZ HIDE NA SHEET DO MÊS ANTERIOR 

    Workbooks(nome).Worksheets(folha).Copy Before:=Sheets(1) 

    Sheets(2).Visible = xlSheetHidden 

     

    'CÓDIGO PRIMEIRA PIVOT 

     

    'DEFINIR PIVOT TABLE NºPC 

    Sheets(folha).Cells(2, 1).Value = "Number of Problem Cases" 

    Sheets(folha).Cells(2, 1).Interior.Color = RGB(255, 255, 0) 

    Sheets(folha).Cells(6, 1).Activate 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Qualifier") 

        .Orientation = xlColumnField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month") 

        .Orientation = xlRowField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Problem Case Number") 

        .Orientation = xlDataField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Issue Location") 

        .Orientation = xlPageField 

        .Position = 1 
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    End With 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Issue Location").CurrentPage = "GRUNDIG BRAGA" 

    ActiveCell.PivotTable.CompactLayoutRowHeader = "Month" 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 'ÚLTIMA LINHA PREENCHIDA 

     

    'DEFINIR PIVOT TABLE OPEN/CLOSED 

    Cells(ult + 2, 1).Value = "Open/Closed" 

    Cells(ult + 2, 1).Interior.Color = RGB(255, 255, 0) 

                                                                                                                                                                                                                                                                

    'COPIAR/COLAR NOVA PIVOT TABLE 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 4, 1).PasteSpecial 

    pivot2 = pas & "2" 

    ActiveCell.PivotTable.Name = pivot2 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Qualifier").Orientation = xlHidden 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("PC Status") 

        .Orientation = xlColumnField 

        .Position = 1 

    End With 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 'ATUALIZAR A ÚLTIMA LINHA PREENCHIDA 

     

    'DEFINIR PIVOT TABLE DEFECTS 

    Cells(ult + 2, 1).Value = "Defects Qty" 

    Cells(ult + 2, 1).Interior.Color = RGB(255, 255, 0) 

     

    'COPIAR/COLAR NOVA PIVOT TABLE 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 4, 1).PasteSpecial 
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    pivot3 = pas & "3" 

    ActiveCell.PivotTable.Name = pivot3 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("PC Status").Orientation = xlHidden 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Count of Problem Case Number").Orientation = xlHidden 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Defects") 

        .Orientation = xlDataField 

        .Position = 1 

    End With 

 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 'ATUALIZAR A ÚLTIMA LINHA PREENCHIDA 

    lin = ult + 7 

     

    'DEFINIR PIVOT TABLE TOP PROBLEMATIC SUPPLIERS 

    Cells(ult + 2, 1).Value = "TOP Suppliers Factor" 

    Cells(ult + 2, 1).Interior.Color = RGB(255, 255, 0) 

 

    'COPIAR/COLAR NOVA PIVOT TABLE 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 4, 1).PasteSpecial 

    pivot4 = pas & "4" 

    ActiveCell.PivotTable.Name = pivot4 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month").Orientation = xlHidden 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Sum of Defects").Orientation = xlHidden 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Qualifier") 

        .Orientation = xlColumnField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Supplier Location") 

        .Orientation = xlRowField 

        .Position = 1 
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    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Problem Case Number") 

        .Orientation = xlDataField 

        .Position = 1 

    End With 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Supplier Location").AutoSort _ 

        xlDescending, "Count of Problem Case Number", ActiveCell.PivotTable. _ 

        PivotColumnAxis.PivotLines(4), 1 

    ActiveCell.PivotTable.CompactLayoutRowHeader = "Supplier" 

           

    'COPIAR ÚLTIMA TABELA 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 'ATUALIZAR A ÚLTIMA LINHA PREENCHIDA 

    Range(Cells(lin, 1), Cells(ult - 1, 5)).Copy 

    Cells(lin, 7).PasteSpecial 

    Columns.EntireColumn.AutoFit 

    Cells(lin, 12).Value = "Factor" 

    Cells(lin, 11).Copy 

    Cells(lin, 12).PasteSpecial Paste:=xlPasteFormats 

    Cells(lin + 1, 12).Formula = "=(" & Cells(lin + 1, 8).Address(False, False) & "*10)+(" & Cells(lin + 1, 

9).Address(False, False) & "*5)+(" & Cells(lin + 1, 10).Address(False, False) & "*15)" 

    Cells(lin + 1, 12).AutoFill Destination:=Range(Cells(lin + 1, 12), Cells(ult - 1, 12)) 

    'Range(Cells(lin + 1, 12), Cells(ult - 1, 12)).Sort Key1:=Range(Cells(lin + 1, 12)), 

Order1:=xlDescending, Header:=xlNo 

    Range(Cells(lin + 1, 7), Cells(lin + 10, 12)).Interior.Color = RGB(255, 242, 204) 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

     

    'ESCONDER A FOLHA W CI LP TOP SUPPLIERS DO MES ANTERIOR 

    For Each Ws In Worksheets 

        If Left(Ws.Name, 21) = "W CI LP TOP SUPPLIERS" Then 

            Ws.Visible = xlSheetHidden 
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        End If 

    Next Ws 

     

    'W CI LP TOP SUPPLIERS SHEET 

    Sheets.Add(Before:=Sheets("Number of PC")).Name = "W CI LP TOP SUPPLIERS " & mesnome 

    gar = "war" & mes 

    ci = "ci" & mes 

    lp = "lp" & mes 

    Cells(1, 1).Activate 

    ActiveCell.PasteSpecial 

    ActiveCell.PivotTable.Name = gar 

     

    'TABELA WARRANTY 

    With ActiveSheet.PivotTables(gar).PivotFields("Supplier Location") 

        .Orientation = xlRowField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveSheet.PivotTables(gar).PivotFields("Qualifier") 

        .Orientation = xlPageField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveSheet.PivotTables(gar).PivotFields("Issue Location") 

        .Orientation = xlPageField 

        .Position = 2 

    End With 

     

    ActiveSheet.PivotTables(gar).PivotFields("Issue Location").CurrentPage = "GRUNDIG BRAGA" 

    ActiveSheet.PivotTables(gar).PivotFields("Qualifier").CurrentPage = "Warranty" 

    ActiveCell.PivotTable.CompactLayoutRowHeader = "Supplier Location" 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "" 

    ActiveSheet.Shapes.AddChart2(297, xlColumnStacked).Select 

    With ActiveChart.Parent 
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        .Left = Cells(2, 4).Left 

        .Top = Cells(2, 4).Top 

        .Height = 7 * 28.34646 

        .Width = 17 * 28.34646 

    End With 

    ActiveChart.SetElement (msoElementPrimaryValueGridLinesNone) 

    With ActiveChart.axes(xlValue) 

        .MajorUnit = 1 

        .MinorUnit = 1 

    End With 

    Cells(2, 2).Interior.Color = RGB(255, 255, 0) 

     

    'TABELA CI 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 4, 1).PasteSpecial 

    ActiveCell.PivotTable.Name = ci 

    ActiveSheet.PivotTables(ci).PivotFields("Qualifier").CurrentPage = "Costumer Impacted" 

    'ActiveCell.PivotTable.CompactLayoutRowHeader = "Supplier Location" 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "" 

    ActiveSheet.Shapes.AddChart2(297, xlColumnStacked).Select 

    With ActiveChart.Parent 

        .Left = Cells(ult + 5, 4).Left 

        .Top = Cells(ult + 5, 4).Top 

        .Height = 7 * 28.34646 

        .Width = 17 * 28.34646 

    End With 

    ActiveChart.SetElement (msoElementPrimaryValueGridLinesNone) 

    'ActiveChart.ShowAllFieldButtons = False 'NAO INCLUIR NO CODIGO 

    With ActiveChart.axes(xlValue) 
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        .MajorUnit = 1 

        .MinorUnit = 1 

    End With 

         

    'TABELA LP 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 4, 1).PasteSpecial 

    ActiveCell.PivotTable.Name = lp 

    ActiveSheet.PivotTables(lp).PivotFields("Qualifier").CurrentPage = "Linepull" 

    'ActiveCell.PivotTable.CompactLayoutRowHeader = "Supplier Location" 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "" 

    ActiveSheet.Shapes.AddChart2(297, xlColumnStacked).Select 

    With ActiveChart.Parent 

        .Left = Cells(ult + 5, 4).Left 

        .Top = Cells(ult + 5, 4).Top 

        .Height = 7 * 28.34646 

        .Width = 17 * 28.34646 

    End With 

    ActiveChart.SetElement (msoElementPrimaryValueGridLinesNone) 

    'ActiveChart.ShowAllFieldButtons = False 'NAO INCLUIR NO CODIGO 

    With ActiveChart.axes(xlValue) 

        .MajorUnit = 1 

        .MinorUnit = 1 

    End With 

    Columns.EntireColumn.AutoFit 

         

    'NUMBER OF PC SHEET 

    m = Sheets(folha).PivotTables(pivot1).PivotFields("Month").PivotItems.Count 

    Sheets(folha).PivotTables(pivot1).PivotFields("Month").PivotItems(m).DataRange.Copy 
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    Sheets("Number of PC").Activate 

    Cells(3 + mes, 3).PasteSpecial xlPasteValues 

     

    'OPEN CLOSE CANCEL SHEET 

    m = Sheets(folha).PivotTables(pivot2).PivotFields("Month").PivotItems.Count 

    Sheets(folha).PivotTables(pivot2).PivotFields("Month").PivotItems(m).DataRange.Copy 

    Sheets("Open Close Cancel").Activate 

    Cells(3 + mes, 3).PasteSpecial xlPasteValues 

     

    '2021 SQD METRICS SHEET 

    Sheets(metrics).Activate 

    Cells(5, 5 + mes).Formula = "='" & Sheets("Number of PC").Name & "'!" & Cells(3 + mes, 

3).Address(False, False) 

    Cells(6, 5 + mes).Formula = "='" & Sheets("Number of PC").Name & "'!" & Cells(3 + mes, 

5).Address(False, False) 

    Cells(7, 5 + mes).Formula = "='" & Sheets("Number of PC").Name & "'!" & Cells(3 + mes, 

4).Address(False, False) 

    m = Sheets(folha).PivotTables(pivot3).PivotFields("Month").PivotItems.Count 

    Cells(8, 5 + mes).Value = 

Sheets(folha).PivotTables(pivot3).PivotFields("Month").PivotItems(m).DataRange.Value 

    Cells(9, 5 + mes).Value = dis 

    Cells(10, 5 + mes).Formula = "=(" & Cells(8, 5 + mes).Address(False, False) & "/" & qtd & 

")*1000000" 

     

    'TOP 10 PROBLEMATIC SUPPLIERS 

    Sheets(folha).Activate 

    Range(Cells(lin + 1, 7), Cells(lin + 10, 7)).Copy 

    Sheets("Top 10 Problematic Suppliers").Activate 

    Cells(r, 3).PasteSpecial xlPasteValues 

     

    'PC'S DISRUPTION SHEET 

    Sheets("PC’s DISRUPTION").Cells(14 + mes, 4).Value = dis 
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    'HIDE FOLHA CANCELLED DO MES ANTERIOR 

    Sheets(Sheets.Count - 2).Visible = x1SheetHidden 

     

    'CRIAR SHEET CANCELLED 

    Sheets.Add(Before:=Sheets("Cancelled PCs")).Name = "Cancelled " & mn 

    canmes = "Cancelled " & mn 

    canc = "2021 Cancelled PCs.xlsx" 

    w = "Written 2021" 

    Sheets(canmes).Activate 

    ActiveSheet.Tab.ColorIndex = xlColorIndexNone 

    Set PSheet = ActiveSheet 

    Set DSheet = Workbooks(canc).Sheets(w) 

    LastRow = DSheet.Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 

    LastCol = DSheet.Cells(1, Columns.Count).End(xlToLeft).Column 

     

    'PIVOT 1 

    Set PRange = DSheet.Range("A1").CurrentRegion 

    Set PCache = PivotCaches.Create(SourceType:=xlDatabase, SourceData:=PRange) 

    Set PTable = PCache.CreatePivotTable(TableDestination:=PSheet.Cells(3, 1), TableName:="Can" & 

mes & "1") 

    tab1 = "Can" & mes & "1" 

    Cells(3, 1).Activate 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Site") 

        .Orientation = xlPageField 

        .Position = 1 

    End With 

    Cells(1, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Site").CurrentPage = "Braga" 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month") 

        .Orientation = xlRowField 

        .Position = 1 
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    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("PC") 

        .Orientation = xlDataField 

        .Position = 1 

    End With 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 'ATUALIZAR A ÚLTIMA LINHA PREENCHIDA 

    Sheets("Number of PC").Cells(3 + mes, 6).Value = 

Sheets(canmes).PivotTables(tab1).PivotFields("Month").PivotItems(mes).DataRange 

    Sheets(canmes).Activate 

     

    'PIVOT 2 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 5, 1).PasteSpecial 

    ActiveCell.PivotTable.Name = "Can" & mes & "2" 

    tab2 = "Can" & mes & "1" 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month").Orientation = xlHidden 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month") 

        .Orientation = xlColumnField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Reason for Cancelling") 

        .Orientation = xlRowField 

        .Position = 1 

    End With 

    For Each pi In ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Reason for Cancelling").PivotItems 

        Select Case pi.Name 

            Case "EOS", "NTF / CCNV" 

                pi.Visible = True 

            Case Else 

                pi.Visible = False 



 

 120 

        End Select 

    Next pi 

    Sheets("Cancelled PCs").Cells(3 + mes, 3).Value = ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Reason for 

Cancelling").VisibleItems(2).DataRange 

    Sheets("Cancelled PCs").Cells(3 + mes, 4).Value = ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Reason for 

Cancelling").VisibleItems(1).DataRange 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 'atualizar a ultima linha preenchida 

 

    'PIVOT 3 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 5, 1).PasteSpecial 

    ActiveCell.PivotTable.Name = "Can" & mes & "3" 

    tab3 = "Can" & mes & "3" 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month").Orientation = xlHidden 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Reason for Cancelling").Orientation = xlHidden 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month") 

        .Orientation = xlRowField 

        .Position = 1 

    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Supplier") 

        .Orientation = xlRowField 

        .Position = 2 

    End With 

    With ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Reason for Cancelling") 

        .Orientation = xlColumnField 

        .Position = 1 

    End With 

    For Each pi In ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Reason for Cancelling").PivotItems 

        Select Case pi.Name 

            Case "EOS", "NTF / CCNV" 
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                pi.Visible = True 

            Case Else 

                pi.Visible = False 

        End Select 

    Next pi 

    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 'atualizar a ultima linha preenchida 

    l = ult + 8 

     

    'PIVOT 4 

    Cells(ult, 1).Activate 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "", xlDataAndLabel, True 

    Selection.Copy 

    Cells(ult + 5, 1).PasteSpecial 

    ActiveCell.PivotTable.Name = "Can" & mes & "4" 

    tab4 = "Can" & mes & "4" 

    ActiveCell.PivotTable.PivotFields("Month").Orientation = xlHidden 

    ActiveCell.PivotTable.PivotSelect "" 

    'CHART 

    ActiveSheet.Shapes.AddChart2(297, xlColumnStacked).Select 

    With ActiveChart.Parent 

        .Left = Cells(ult + 7, 6).Left 

        .Top = Cells(ult + 7, 6).Top 

        .Height = 5.2 * 28.34646 

        .Width = 17.5 * 28.34646 

    End With 

    ActiveChart.SetElement (msoElementPrimaryValueGridLinesNone) 

    With ActiveChart.axes(xlValue) 

        .MajorUnit = 1 

        .MinorUnit = 1 

    End With 

    Set ch = ActiveSheet.Shapes(1) 

    ch.Name = tab4 
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    ult = Cells(Rows.Count, 1).End(xlUp).Row 

    Range(Cells(l, 1), Cells(ult, 4)).Copy 

    Columns.EntireColumn.AutoFit 

     

    'TENTAR POR ESTE CODIGO A FUNCIONAR 

    'ActiveChart.Legend.LegendEntries(1).Select 

    'Selection.Format.Fill.ForeColor.RGB = RGB(208, 206, 206) 

    'With Selection.Format.Fill 

    '    .Visible = msoTrue 

    '    .ForeColor.RGB = RGB(208, 206, 206) 

    '    .ForeColor.TintAndShade = 0 

    '    .Transparency = 0 

    '    .Solid 

    'End With 

     

    'FOLHA CANCELLED PCS 

    Sheets("Cancelled PCs").Activate 

    ult = Cells(Rows.Count, 2).End(xlUp).Row 

    If ult = 15 Then 

        Cells(ult + 9, 2).Value = mesnome 

        Cells(ult + 9, 2).Interior.Color = RGB(255, 255, 0) 

        Cells(ult + 13, 14).PasteSpecial 

    Else 

        Cells(ult + 22, 2).Value = mesnome 

        Cells(ult + 22, 2).Interior.Color = RGB(255, 255, 0) 

        Cells(ult + 25, 14).PasteSpecial 

    End If 

         

    'AVERAGE RESPONSE TIME SHEET 

 

 

    'GUARDAR TODOS OS LIVROS 
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    For Each wb In Workbooks 

        wb.Save 

    Next wb 

     

Else 

    MsgBox "Fechar e voltar a abrir documentos." 

End If 

 

Application.ScreenUpdating = True 

End Sub 

 


